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APRESENTAÇÃO 

O Centro de Pesquisa Agropecuria dos Cerrados - CPAC, cria 

doem 1975, como objetivo de se filiar ao desenvolvimento e a utili 

zação racional dos Cerrados, passou a atuar na busca de informaç5es 

que caracterizam os recursos naturais e sôcio-econémicos da região, 

que consol idem o conhecimento das relaçães entre solo-ãcua-planta-ani 

mal e que forneçam sistemas alternativos de produção, voltados para 

a unidade de estabelecimento ou de propriedade acrrcola. 

Completando o quadro que viabiliza esse objetivo niximo, em 

1977 foi transferida a pesquisa florestal do SDF/PRODEPEF, para o 

ãmbito da EMBRAPA. 

Este trabalho de Aval iação de Espécies e Procedéncias 	de 

Eucalyctus, de vez que recuperou informaçóes produzida5 ao tempo do 

PRDDEPEF, contempla o Estado do Espírito.Santo e ãreas de Cerrados e 

de Mata dc Minas Gerais, deve, certamente, se constituir em mais um 

importante marco de referéncia para o reflorestamento brasileiro. 

Contando com uma ãrea de 180 miihães de hectares, os Cerra-

dos representam uma região potencial, não só para a produção de ali 

mentos, mas também de fibras e de energia. Desse modo, todo o aspec-

to agro - silvo-pastoril-sócio-económico é contemplado, num reconheci-

mento de que a diversificação de ativLdades é viãvel e recomendâvel. 

ELMAR WAGNER 

Chefe do CPAC 



RESUMO 

A finalidade deste trabalho é informar s empresas de re 

florestamento e correlatas os resultados parcJais dos ensaios de in 

troduço de espécies e procedências de Eucalyptus nos Estados de Mi 

nas Gerais e Esptrito Santo, instalados a partir de 1974,  com mate 

ria] da Austrália e de Ilhas do Arquipélaao da Indonésia. A rede ex 

perimental instalada pelo instituto brasileiro deDenvolvimento fIe 

restai (IBDF) nos anos de 1974  a 1978, atualmente sob a responsabi Ii 

dade do Centro de Pesquisa AQropecuãria dos Cerrados (CPAC-EMBRAPA) 

conta hoje com aproxiradariente 45 esp&cie e 4DC pro:edénc ias oeogr 

ficas de Eucalyptus distribuídos pelos Estados de Minas Gerais, EspL 

rito Santo, Gois, Mato Grosso e Distrito Federal, com idades varian 

do entre um a cinco anos e meio. Os dei ineamentos uti i izados foram 

de blocos ao acaso, com duas repetiç&es por tocai idade, abrangendo vã 

rias regiées ecoiégicas dos diferentes Estados. 

Para a regio de mata constatou-se que algumas procedências 

de E. grandis, E. urophylla, E. tereticornis tiveram átima performan 

ce, e na regiao dos Cerrados, além das supracitàdas temos E. Carnaldu 

lensis,E. propinqua, E. pilularis eE. cloeziana. Verificou-se de 

uma maneira geral que a produtividade destes experimentos est5 muito 

acima da média dos plantios brasileiros, principalmente aqueles ori 

ginrios de semente hTbrida nacional. 



1. INTRODUÇÃO 

A introduço do género Eucalyptus no Brasil data do ano de 

1825, como atestam velhas árvores de Eucalyptus robusta no Jardim Bo 

tânico do Rio de Janeiro. Entretanto, Navarro de Andrade é considera 

do o principal responsável pelas prineiras introduç6es, através do 

do estabelecimento de parcelas com várias espécies entre os anos de 

1905 e 1915 em Rio Claro, no Estado de So Paulo. 

Algumas das espécies introduzidas foram plantadas próximas 

uma das outras resultando em cruzamentos interespecTficos e, consa 

qüentemente, promovendo o aparecimentc de híbridos e de segreqaç&es 

em segunda e terceira geraç6es, produzindo urna consderável desuni 

formidade em altura e forma das árvores na época de sua utiliza;o. 

De'ido a esse fato, as sementes originárias de plantios 

das geraçSes posteriores que1as das primeiras introduçes - passaram 

a ser consideradas de qualidade inferior, n3o se recomendando a sua 

utilizaço em programas de reflorestamento. 

Nos anos das primeiras introduçes, no era dado ao aspec 

to.proced&ncia o seu real significado, principalmente quando a espá 

de considerada tinha uma ampla faixa de distribuiço geográfica.tlui 

tas destas introduç6es foram feitas através de indicaç6es de botâni 

dos australiano e em funço da disponibilidade de sementes no merca-

do. AléM disso, a maioria desse material veio de áreas restritas aum 

õnico Estado australiano sem se levar em consideraço que, talvez,as 

espécies de maior importáncia para o Brasil estivessem em latitudes 

mais setentrionais entre os paralelos 100 e 270  de latitude, na Aus 

trália e de outras faixas de latitudes encontradas nas ilhas perten 

dentes a Papua - Nova Guiné e em algumas outras do grupo Sonda, per 

tencentes à Indonésia, tais como Tirnor, Flores etc. 
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Sendo o Brasil um país de dimenses continentais, com - con 

diç6es ecológicas das mais diversas, e com um programa de refloresta 

mento em elevada ascenso de'Jido aos incentivos fiscais garantidos 

pela Lei 5.106 de 02 de setembro de 1966, o IBOF sentiu necessidade 

de criar um Programa de Pesquisa Florestal (PROOEPEF), que daria pri 

oridade a introduçGes e reintroduçes de espécies florestais, princi 

palmente Eucalyptus, e onde o aspecto proced&ncia tivesse grande irn 

portncia. Visou também que, através de uma rede experimental exten 

sa, o material introduzido fosse testado num maior nGnero possível 

de localidades, principalmente naquelas para onde tendiam as ativida 

des de reflorestamento. 

Este relatório trata de vrios experimentas com objetivos 

diferentes, montados em localidades e épocas diferentes, tanto em 

reas de mata, como de Cerrados, e por isso foram tratados 	separada 

mente. 

2. MATERIAL E MTODOS 

2.1,. Fonte do material gen&tico-Sernentes 

As sementes usadas em toda experimentaço de Eucalyptus fc, 

ram obtidas, em parte, da Seço de Sernentes do Instituto de Pesquisa 

Florestais da AustrTia (CSIRO), e, também, da Comisso Florestal do 

Estado de Queensland, Austrlia. 

Estes dois 6rgos contam com grupos especializados em cole 

ta, que perçorrem a Austrólia periodicamente colhendo sementes de um 

maior nGmero possível de espécies e procedéncias. O material coleta 

do, principalmente pelo Instituto de Pesquisas Florestais, é subsidi 

ado pela "Foodand Agriculture Organization - FAQ" e distribuído a 

diversas partes do mundo, quando solicitado. O material de Q,,eensland 

pode ser adquirido diretamente através de compra na Comisso Flores 
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tal daquele Estado, em Brisbane. 

Este material & catalogado na fonte e, na época do seu en 

vio, é acompanhado de dados como: loca!izaço geogrfica (latitude, 

longitude, altitude), climáticos e adáficos. Embora o número de árvo 

res na área de coleta no conste da lista que acompanha as amestras 

de sernentes, esta informaço pode ser levantada através de consultas 

quelas organizaçes, quando citados os números de registro de cole 

ta. 

2.2. Produço de Mudas 

Nos anos de 1973 e 1974, as mudas forar produzidas no anti 

go IPEACO, hoje Centro de Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo, eT 

Sete Lagoas, MC; de 1975  a  1978,  na Estaço Florestal de Experimente 

ço (EFLEX) , em Paraopeba, MC. 

O processo de produço de mudas constou da utilizaçáode me 

terial de subsolo tratado com broneto de metila para eliminaçáode pa 

tógenos e ervas daninhas. Sacos plásticos com dimenso de 9 x 17 cm 

foram enchidos com este material, sendo o semeio feito diretamente 

no recipiente. 

A adubaço utilizada no viveiro foi de NPK + micro. 

Foi utilizada irrigaço por aspersão. 

As mudas permaneceram cerca de 4 a 5 meses em viveiros e, 

antes de •serem transportadas para o campo, eram pré-selecionadas, de 

maneira que se obtivessem uma maior uniformidade possTvel, em termos 

de vigor e crescimento. 

2.3. lnstala5 Zo de Experimentos 

2.3.1. Seleçáo de áreas 

As áreas selecionadas para instalação dos ensaios experi 

mentais foram as mais representativas possrveis das condiç6es climáti 
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cas e edUicas da regio, procurando-se sempre ter as condiç3es mais 

honogêneas possíveis. 

2.3.2. Preparo de &rea 

Constou de desmatamento através do uso de correntGes oj tra 

tores de lmlna, com posterior araço,.cataço de raízes e gradagem. 

2.3.3. Adubaçk 

Devido principalmente 	grande deficiência de 	nutrientes 

em solos sob Cerrados, foi adotada para a experimentaço com introdu 

ç3o de espécies e procedências de Eucalyptus, urna adubaço bsica e u 

niforme para todos os ensaios. 

A escolha da fórmula de adubaço foi baseada em pesquisas 

da Companhia Agrícola e Florestal Santa Bhbara (CAF - Belgo Mineira) 

que recomendava a formulaço: 

NPI( 9 - 28/30 - 5 + micro + aldrin 

Sendo a seguinte a composição da fórmula: 

kg 

Sulfato de Amónio 160 

D.A.P. 330 

Cloreto de Potássio 90 

Fosfato Natural da Flórida ou de Marrocos 125 

Superfosfato Triplo 243 

Aldrin 25 12 

Bórax 15 

Sulfato de Zinco 24 

1000 

A dosagem por cova foi de 70 gramas, metade da formulaçao 

aplicada em plantios comerciais pela CAF, o que corresponde pratica 

mente a 120 kg/ha. 
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2.3). Epoca de Plantio 

O plantio das mudas no campo foi feita em meados do perTo 

do chuvoso correspondente aos meses de dezembro e janeiro, no obstan 

te o ideal ser na época do início das chuvas (setembro-outubro). 

2.3.5. Delineamento Experimental 

O delineamento adotado no primeiro ano foi o de blocos in 

completos, e, nos outros, de blocos ao acaso com duas repetiçGes por 

localidade. Cada tratamento em cada bloco é constituído por uma parce 

la de 25 árvores, com espaçamento de 3 x 2 m, onde, para o efeito de 

levantamento, so consideradas apenas as 9  árvores centrais, e as 16 

restantes como bordadura. 

2.4. Levantamento de Dados 

Anualmente, na época que coincide com o repouso vegetativo 

das plantas, nos meses de julho-agosto, sâo levantados dados da altu 

ra, di3metro altura do peito (DAP) , forma, aspectos vegetativos e 

fitossanitários. 

2.5. Análises de Dados 

Os dados, principalmente altura e dimetro, foram transpos 

tos das fichas de anotaç6es de campo para gabaritos de perfuraço,per 

mitindo a análise através de computadores. Para cada experimento, foi 

reaflzada uma análise de varincia e comparaçEes através de teste de 

Duncan, ao nível de 1 a 5%. 
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3. RESULTADOS, DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Considerando-se que cada experimento, instalado em diver-

sos locais, tem objetivo específico, os resultados e a discusso se-

ro feitos separadamente, por experimento. 

3.1. Experimento CPAC/B4 

Procedências de Eucalyptus para a regio de Mata de baixa 

altitude. 

3.1.1. Objetivos 

Com o aparecimento da doença conhecida como cancro basal 

do eucalipto, causado pelo fungo Diaporthe cubensis Bruner,verificou 

-se que a espécie E. grandis largamente utilizada em reflorestamento 

no litoral do Espírito Santo e ãreas do Vale do Rio Doce apresentava 

alta susceptibilidade a esta enfermidade, enquanto a espécie E. uro-

phylla apresentava resistência. O objetivo deste trabalho foi ode tes 

tar três diferentes procedências de E. grandis e. cinco de E.urophylla, 

tentando verificar a possibilidade da substituição da primeira esp 

cie pela segunda sem prejuízo de produtividade, e dentro destas esp 

cies determinar quais procedências ofereceriam maior resistência ao 

cancro. 

Os locais de experimentaço foram: litoral do Espírito San 

to (So Mateus e Aracruz) e Vale do Rio Doce-MG (belo Oriente). Esses 

locais se encontram dentro das regiSes bio-c1lrnticas n?s 16 e 15,res 

pectivarnente, do Zoneamento esquemStico para reflorestamento mo Bra-

sil (Golfari et alii, 1978). 
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3.1.2. Resultados 

- Diimetro ã altura do peito (DAP) (Anil ise conjunta de 3 Tocai idades) 

Considerando o efeito espécie/procedência sobre a média do 

crescimento em diimetro ê altura do peito, aos 4,5 anos de idade, pa-

ra as três local idades testadas, no se verificou diferenças signifi-

cativas ao nrvel de It entre as procedências de E. crandis e de E. 

urophyl la, com exceço da procedência E. urophvlla n? 101140. Nota-se 

que as diferenças entre as procedências de E. uronhyiia sor,aiores, e 

que o crescimento em diimetro diminui sensivelmente de acordo com a 

origem das sementes (Tabela 2). Dos resul tados observa-se um efeito 

marcante da a? ti t ude na p rocedênc a E. u roohv lia (9 DO 8 de 1427 metros, 

enquanto es outras procedências de altitunes interned]irïas mostrara -

diferenças, embora n3o significativas, porém decrescenco em diirnetro 

conforme o aumento da ai titude. 

Os resultados da média de crescimento em DAP para todos os 

tratamentos (espécie/procedência) no mostraram diferenças significa-

tivas, entre localidades. 

- Altura Total 

Considerando a anêl ise conjunta das 3 local idades o princi-

pal efeito espécie/procedência sobre a média de crescimento em altura 

para as três local idades onde o material foi testado, observa-se que 

diferenças significativas no existiram entre as local idades corno tam 

bém entre as procedências de E. q  rand is, porém existindo diferenças ai 

tamente significativas entre as espécies arandis e urophylla e dentro 

das procedências desta Gltima espécie. 

Avaliando as médias das procedências de E. grandis deste 

experimento (Tabela 3), esta espécie apresentou os melhores resulta 

dos, porém nêo apresentaram diferenças significativas ao nrvel de lt 

entre si, as procedências de E. urophylla 9008 e 9016, ambas procedên 
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das de altitude inferiores a 1000 m. A procedência de E. urophylla 

101140, de 2000 metros de altitude apresentou o pior crescimento e di 

feriu significativamente de todos os outros tratamentos.A procedência 

de E. urophylla 10135 de una altitude de 1530 metros, embora no dife 

rindo significativamente das outras procedências de E. urophylla (ex 

ceçào do E. urophylla 101140), difere bastante das procedências de E. 

grandis. A procedência E. grandis 9535 apresentou os melhores resulta 

dos com crescimento 38 superior ao da procedência E. urophylla 10140, 

de menor desenvolvimento. Os resultados de crescimento em altura da 

espécie urophylla mostraram a mesma tendência observada para o cresci 

mento em diâmetro, ou seja melhor desenvolvinento para as proced&icias 

de baixa altitude. 

- Resultados de crescimento em altura e diâmetro por local 

Observa-se da anâlise de dados de crescimento em altura e 

diârnêtro para cada localidade (Tabela 5, 6, 7, 8, 9 e lo) • que os re 

sultados sâo semelhantes àqueles da analise em conjunto, apenas tendo 

a comentar que a procedência E. urophylla 10135 ocupou sempre os ãlti 

mas lugares para crescimento em altura e diâmetro em Sâo Mateus (ES)e 

Belo Oriente (MC) e diferentemente ocupou o 1? lugar em diâmetro em A 

racruz (ES). 

- Resistência ao Cancro 

As observaç6es realizadas ao longo da experimentaço mos-

tram perfeitamente que mas três localidades todas procedências de E. 

grandis apresentaram susceptibilidade ao cancro com cerca de 30% das 

arvores atacadas pela doença, enquanto E. urophylla mostrou-se alta 

mente resistente com uma ocorrência quase nula de cancro causada pela 

Diaporthe cubensis, sugerindo assim o uso desta espécie em regies on 

de as condiç3es são ôtlmas para o aparecimento desta moléstia. 
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Vale salientar que das procedências de E. qrandis 	usadas, 

todas provém de regiées muito pr6ximas, situadas no norte do 	Estado 

de Pew South \Qales. Campinho e Ikemori (informaço pessoal) afirmam 

que procedências setentrionais de E. qrandis corno as da regi3o do 

Atherton apresentam um maior grau de resistência ao cancro. 

3.1.3. Conclus6es 

Embora a experimentaço esteja em duas ãreas ecol6gicas dis 

tintas, o rendimento das espécies/procedências como uni todo no apre 

sentou diferenças significativas a n[vel de 1% entre as três localida 

des. 

Nas três local idades (Aracruz, So Mateus e Belo Oriente), 

E. grandis e E. urophyfla apresentaram resultados similares, porém as 

procedências de urophylla coletadas em 5reas de altitude elevada cres 

ceram nitidamente menos, devido s condiçêes de seu HABITAT que é ca 

racterizado por um clima subtropical a tàmperado montano alto; como 

por exemplo temos a procedência E. urophvlla 1010 de 2000 metros de 

ai ti tude. 

As procedências de E. urophylla 9008 da Ilha de Flores 	e 

9016 de Timor foram as que apresentaram melhores resultados dentre ou 

tras desta espécie, de grande resistência ao cancro. Na ausência de 

procedências de E. c ran dis de maior resistência a esta enfermi dade, re 

comenda-se a util izaço das procedênc [as de E. urophyl]a supracitadas. 

Foi observado que a procedência 9016 parece ser um hTbrido natural en 

tre E. urophyl la e E. alba. 
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3.2 - Experimento CPAC/8-1: Ensaio bésico em espécies e procedências 

de Eucalyptus. 

3.2.1 - Objetivos 

O principal objetivo deste ensaio é estudar o comportamento 

de 15 espécies de Eucalyptus (Tabela lo) num total de 20 procedências 

em diferentes localidades representativas de três diferentes regiGes 

bioclimticas, representativas de £reas de cerrado e de mata de acor-

do com o lorteamento Ecológico Esquemhico para Reflorestamento no Bra 

sil (Colfari et alii - 2978). 

Os experirnentos esto localizados em três diferentes 	regi 

ões, descritas abaixo: 

Regio 16: 53o Mateus e Aracruz (ES). 

Caracterizada por um clima tropical semi-úmido, úmido, com 

temperatura média anual entre 23 e 27 ° C, precipitaçGes médias anuais 

de IODO a 1700 uru, num regime de precipitaçGes periódicas com modera-

da deficiência hídrica. A vegetaço predominante nesta regio é de 

floresta perenifolia estacional de baixa altitude. 

Regio 8: Lavras (MC). 

Caracterizada por um clima subtropical moderado úmido, com 

temperatura média anual entre 18 e 22 °C, precipitaç5es médias anuais 

entre 1200 e 1700 mm com regime de precipitaçEes periódicas com peque 

na a moderada deficiência hrdrica no inverno.A vegetaço é de floresta 

perenifolia estacional submontana apresentando pequenas transiçSes no 

cerrado. 

Regio 13: Paraopeba, Sete Lagoas, Uberaba e Bom Despacho (MC). 

Esta regiêo é caracterizada por um clima subtropical ou tro 

pical úmido, subúmido com temperatura média anual entre 19 e 	25°C, 



precipitaçBes médias anuais de 1100 a 2000 mm com déficit hídrico de 

moderado a forte no inverno. A vecetaço é do tipo cerrado, e flores-

tas de galeria. 

3.2.2 - Resultados 

Aracruz (Es) e So Mateus (ES) 

Os resultados dos dados de altura e diámetro para as 	espé 

cies e procedincias de Eutalyptus para as duas localidades em estudo 

(Tabelas 12, 13, 114  e 15) refletem bem a potencialidade da regio pa 

ra uso deste gnero nos programas de reflorestamento; tanto para uns 

localidade como para outra, as espécies que mais se destacaram no pre 

sente experimento foram: E. grandis, E. urophylla, E. saligna, E. pra 

pinqua, E. p1 lularis tanto era altura como em diárnetro. 

Devido as altas condiçóes de umidade e temperatura caracte-

rísticas desta regido, o desenvolvimento do fungo Diaporthe cubensis 

Bruner causador do já conhecido cancro do Eucalyptus & favorecido 

(Ferreira et alii - 1975), resultando no ataque a algumas das espé-

cies já citadas como E. saligna, E. pi  lularis e E. propinqua as quais 

so altamente susceptíveis a esta enfermidade. E. grandis embora sus-

ceptível a esta doença, algumas de suas procedëncias do Norte da Aus-

trália, no testadas neste experimento, apresenta-se com média susce2 

tibilidade. E. urophy11a porém, dentre as cinco espécies citadas é a 

que apresenta maior grau de resist&ncia a esta doença. 

Lavras (MG) 

Os resultados de desenvolvimento em altura e diárretro (Taba 

las 16 e 17) das espécies e proced&ncias de Eucalyptus em Lavras (MG), 

no apresentaram grandes diferenças dos obtidos na regio de Aracruz 
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e Sáo )lateus (ES). Similaridades existem tanto em termos de desenvol 

vimento generalizado das espécies como quando consideradas individual 

mente. Em Aracruz e $o Mateus, E. grandis, E. saligna e E. pilularis, 

conservaram suas mesmas posiçZes, enquanto E. camaldulensis apresen-

tou em Lavras, crescimento inferior ao obtido no litoral do Espírito 

Santo. A procedincia E. cloeziana n? 9785 (Tabela 13), em termos de 

desenvolvimento em diárietro alcançou o 2? lugar, comparado com outras 

espécies, sendo inferior apenas ao E. grandis procedéncia n? 9753. 

Paraopeba (MC), Bom Despacho (MC), Sete Lagoas (MC) e Uberaba (MC) 

Embora as quatro localidades acima representem condiçBes de 

uma mesma regiáo bioclirnática, nota-se, através do exame das tabelas 

18, 19,  20, 21, 22, 23, 24 e 25, grandes diferenças no desenvolvinen 

to das espécies testadas tanto em altura quanto em dimetro. 

Da análise geral das espécies verifica-se que os 	melhores 

resultados foram obtidos em Sete Lagoas, seguidos de Bom Despacho, Pa 

raopeba e Uberaba. Estas diferenças estio mais relacionadas com 	as 

condiç&s de solo do que as de clima. Considerando-se as médias 	de 

crescimento em altura das ID espécies que melhor se desenvolveram em 

Sete Lagoas e Paraopeba, nota-se que as testadas em Sete Lagoas tive-

ram um desempenho 31 superior aquelas de Paraopeba. Estas duas loca-

lidades distam entre si aproximadamente 20 km, porém em Sete Lagoas, 

ocorre manchas de solos calcários cobertos por uma vegetaço de mata 

semi-caducifolia, conhecidas como "mata calcária" ou mata seca. Estas 

condiçes, seguramente propiciam o melhor desempenho das espécies de 

Eucalyptus naquela localidade. 

Os resultados de Bom Despacho se equivalem aos de Paraopeba, 

embora existindo pequena vantagem para Bom Despacho. Dentro das qua-

tro localidades, Uberaba apresentou os piores r.sultados, causa atri-

buída baixa fertilidade dos solos onde o experimento foi instalado; 

que so do tipo latossoto vermelho amarelo distrófico fase campo; e a 
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ocorrência de ventos constantes que favoreceram alta 	evapotranspira 

ço durante todo o ano. Experimentaçêo instalada um ano depois 	em 

área prêxima, onde os solos sk mais férteis, foram obtidos rendirnen-

tos bastante superiores. 

No que diz respeito as espécies que mais se destacaram 	em 

cada local idade, nota-se que E. saliona, E. çrandis, E. dunnii e 	E. 

urophylla em termos de altura e dámetro tiveram melhor desenvolvimen 

to em Sete Lagoas. Em Bom Despacho e Paraopeba, E. urophylia, proc! 

dência 9016, em altura e diámetro foi a espécie que apresentou os me-

lhores resultados, mostrando assim uma boa adaptaço ás condiçes do 

cerrado típico; acompanhada de E. grandis, E. ci triodora, E. pi lula -

ris, E. cloeziana, E. camaldulensis e E. propinqua. Em Jheraba, ape-

sar dos baixos resultados já mencionados, não houve grandes mudanças 

em termos da espécie mais promissora, já citadas para as outras re-

9 ioes. 

3.2.3 - Conclusães 

Nas condiçães de análise dos resultados obtidos do presente 

experimento, observou-se que as maiores -diferenças encontradas, dizem 

respeito sobre as divergências de desenvolvimento das espécies dentro 

de cada região bio-climática, e que estas foram afetadas somente por 

problemas de fertilidade do solo. 

Com base nos resiiltados conclui-se que na introdução de es-

pécies e procedências, os fatores climãtcos são mais determinantes e 

decisivos que os edáficos; que o clima influi na aptidão da planta a 

determinada condição ecol6gica emquanto que o solo atua preferencial-

mente sobre a produção. 
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TABELA 12. ComparaçGes múltiplas (Teste de Duncan) entre médias 

de crescimento em diémetro (DAP) de diferentes espi 

cies e procedéncias de Eucalyotus em Aracruz (ES),aos 

4,5 anos idade. 

Espécie 	 N? Procedência 	 M&dias(cm) 

E. saligna 7808 15,51 

E. grandis 10696 14,14 

E. grandis 9753 14,07 

E. urophylla 9016 13,76 

E. saligna 7786 13,46 

E. grandis 9535 3,27 

E. propinqua 8718 12,74 
E. cloeziana 9785 12,60 

E. pilularis 9492 12,56 

E. exserta 8968 12,43 

E. tereticornis 10056 11,82 

E. dunnii 9370 11,72 

E. tereticornis 10054 11,72 

E. microcorys 8717 11,69 

E. cloeziana 9771 11,48 

E. phaeotricha 9782 11,48 

E. citriodora 10268 11,29 

E. torelliana 10466 10,82 

E. camaldulensis 10266 9,12 

E. nesophila 6675 8,41 

Médias ligadas pela mesma barre vertical néo séo significa 

tivamente diferentes ao nível de l. 
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TABELA 13. ComparaçSes múltiplas (Teste de Duncan) entre médias 

de crescimento en altura de dUerentes espécies epro 

cedências de Eucalyptus em Aracruz (ES),aos 4,5 anos 

de idade (s-i). 

Espécie N? Procedência Médias( m) 

E. grandis 9753 19,58 

E. grandis 9535 18,66 

E. grandis 10696 18,50 

E. urophylla 9016 16,54 

E. saligna 7808 16,40 

E. dunnii 9310 15,78 

E. saligna 1786 15.76 

E. prbpinqua 8718 15,69 

E. pilularis 9492 15,44 

E. cloeziana 9785 14,79 

E. microcorys 8717 14,66 

E. tereticornis 10056 14,6 

E. citriodora 10268 14,02 

E. exserta 8968 13,65 

E. toreiliana 10466 13,56 

E. cloeziana 9171 13,35 

E. phaeotricha 9782 13,18 

E. tereticornis 10054 13,16 

E. camaldulensis 10266 10,96 

E. nesophila 6675 10,30 

Médias ligadas pela mesma barra vertical no so significa 

tivannte diferentes ao nTvel de 1%. 
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TABELA 34. ComparaçGes m1tip1as (Teste de Duncan) entre médias 

de crescimento em dinetro (DAP) de diferentes espé 

cies e procedências de Eucalyptus em So Mateus (Es), 

aos.4,5 anos de idade. (8-2). 

Espécies 	 N? Procedência 	 Mêdias(cm) 

E. saligna 7808 16,74 

E. grandis 10696 111,93 

E. grandis 9535 14,62 

E. grandis 9753 14,58 

E. saligna 7786 14,06 

E. cloeziana 9785 13,55 

E. urophylla 9016 13.50 

E. exserta 8968 13,22 

E. pilularis 9492 13,15 

E. dunnii 9370 12,49 

E. propinqua 8718 12,22 

E. mlcrocorys 8717 12,15 

E. cloeziana 9771 12,10 

E. tereticornis 10056 12,08 

E. citriodora 10268 11,81 

E. phaeotricha 9782 10,96 

E. torelliana 10466 10,83 

E. carnaldulensis 10266 10,70 

E. tereticornis 10054 20,46 

E. nesophlla 6675 9,39 

Médias ligadas pela mesnabarra vertical n5o so significa 

tivamene ao nrvei de U. 
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TABELA 25.  Comparaç3es mGltiplas (Teste de Duncan) entre médias 

de crescimento em altura de diferentes espécies epro 

cedências de Eucalyptus em S3o Mateus (Es) , aos 4,5 

anos de idade. (B-1). 

Espécies 	 N? Procedência 	 Médias( m) 

E. grandk 

E. grandis 

E. saligna 

E. grándis 

E. exserta 

E. propinqua 

E. pilularis 

E. urophylla 

E. saligna 

E. dunnii 

E. citriodora 

E. microcorys 

E. cloeziana 

E. tereticornis 

E. cloeziana 

E. torelliana 

E. camaldulens i s 

E. phaeotricha 

E. tereticornis 

E. nesophlla 

9535 20,9 4  

10696 20,56 

7808 19,90 

9753 19,81 

8968 17,58 

8718 17, 

9492 26,98 

9016 16,89 

7786 16,73 

9370 16,42 

10268 16,08 

8717 16,07 

9771 16,06 

10056 16,00 

9785 15,75 

10466 13,69 

10266 13,64  

9782 13,00 

10054 11,71 

6675 11,21 

Médias ligadas pela mesma barra vertical no so significa 

tivamente diferentes ao nvel de 12. 
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TABELA 16. Comparaç5es múltiplas (Teste de Dunean) entre médias 

de crescirento em dmetro (DAP) de diferentes espé 

eles e procedéncias de Eucalyptu; em Lavras (MO) ,aos 

anos de idade. (B-1). 

Espécies 	 N? Procedéncia 	 Médias(cm) 

E. 	grandis 9753 

E. 	cloeziana 9785 13,11 

E. 	grandis 10696 12,80 

E. 	phaeotricha 9782 12,49 

E. 	camaldulensis 10266 

E. 	cloeziana 9771 12,19 

E. 	saligna 7808 11,79 

E. 	saligna 7766 11,77 

E. 	grandis 9535 11,55 

E. 	urophylla 9016 10,70 

E. 	pi lularis 992 10,70 

E. 	exserta 8968 10,55 

E. 	propinqua 8716 10,50 

E. 	torelliana 1066 10,30 

E. 	tereticornis 10056 9,60 

E. 	micr000rys 8717 9.36 

E. 	citriodora 10268 9,03 
E. 	dunnii 9370 7,32 

E. 	tereticornis 10054 6,75 

E. 	nesophila 6675 6,07 

Médias ligadas pela mesma barra vertical no so significa 

tivamente diferentes ao nrvel de l. 
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TABELA 17. Comparaç5es múltiplas (Teste de Duncan) entre médias 

de crescimento em altura de diferentes espécies epro 

cedéncias de Eucalyptus em Lavras (MG), aos 4,5 anos 

de idade. (8-1). 

Espécies 	 N? Procedéncia 	 Médias( m) 

E. grandis 9753 16,67 

E. grandis 10696 15,96 

E. grandis 9535 14,41 

E. saligna 7808 I4,10 

E. camaldulensis 10266 13.91 

E. saligria 7786 13,21 

E. pilularis 9492 12,81 

E. cloeziana 9785 12,71 

E. phaeotricha 9782 12,66 

E. cloezana 9771 12,51 

E. propinqua 8718 12,33 

E. urophylla 9016 12,17 

E. tereticornis 1006 11,29 

E. nhicrocorys 8717 10,75 

E. exserta 8968 10,70 

E. citriodora 10268 9,96 

E. tore!liana 10466 9,64 

E. dunnii 9370 9,56 

E. tereticornis 10054 6,86 

E. nesophila 6675 6,06 

Médias ligadas pela mesma barra vertical no so significa 

tivamente diferentes ao nveI de 12. 
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TABELA 18. Comparaçóes múltiplas (Teste de Duncan) entre médias 

de crescimento em diémetro (DAr) de diferentes esp 

cies e procedéncias de Eucalyptus em Paraopeba (MC). 

aos 4,5 anos de idade. (8-1). 

Espécies 	 N? Procedéncia 	 Mid;as(cm) 

E. saligna 7786 10,78 

E. cloeziana 9785 10,39 

E. urophylla 9016 10,16 

E. grandis 9535 10,10 

E. grandis 9753 9'93 

E. pilularis 992 9,87 

E. grandis 10696 9,73 

E. saligna 7808 9,69 

E. cloeziana 9771 9,12 

E. propinqua 8717 8,89 

E. citriodora 10268 8,66 

E. dunnii 9370 8,54 

E. exserta 8968 8,8 

E. phaeotricha 9782 8,o4 

E. tereticornis 10056 7,62 

E. microcorys 8717 7,12 

E. nesophila 6675 6,30 

E. carnaldulensis 10266 6,24 

E. torelliana 10466 5,99 

E. tereticornis 10054 3,42 

Médias ligadas pela mesma barra vertical no séo significa 

tivamente diferentes ao nTvel de 1. 
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TABELA 19. Comparaç6es niiltiplas (Teste de Duncan) entre médias 

de crescimento en altura de diferentes espécies epro 

cedências de Eucalyptus em Paraopeba (MC), aos 4,5 

anos de idade. (B-l). 

Espécies 	 P1? Procedência 	 Médias( iii) 

E. urophylla 9016 11,55 

E. grandEs 9535 11,00 

E. saligna 7786 10,68 

E. grandEs 9753 10,61 

E. grandis 10696 10,46 

E. pilularis 9492 10,20 

E. propinqua 8118 9,45 

E. cloeziana 9185 9,45 

E. citriodora 10268 9,22 

E. sal jgna 7808 8.11 

E. dunnii 9370 8,34 

E. cloeziana 9771 8.11 

E. carnaldulensis 10266 1,96 

E. tereticornis 10056 1,15 
E. phaeotricha 9782 7,70 

E. nicrocorys 8717 1.60 

E. exserta 8968 7,48 

E. toreiliana 10466 5,65 

E. nesophila 665 5,21 

E. tereticornis 10054 4,20 

Médias ligadas pela mesma barra vertical no so significa 

tivamente diferentes ao nível de 12. 
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TABELA 20. Comparaç6es múltiplas (Teste de Duncan) entre médias 

de crescimento em dimetro (DAR) de diferentes esp 

cies e procedências de Eucalyptus em Bom DespachoO1C 

aosk,5 anos de idade. (8-1). 

Espécies N? Procedência Médias(cm) 

E. urophylla 9016 11,26 

E. exserta 8968 10,09 

E. citrodora 10268 10,06 

E. cloeziana 9785 9,80 

E. grandis 10696 9,62 

E. pilularis 9492 9,51 

E. cloeziana 9771 9,22 

E. tereticornis 10056 9,20 

E. dunnii 9370 9,16 

E. grandis 9535 9,12 

E. saligna 7808 8,90 

E. saligna 7786 8,69 

E. camaldulensis 10266 8,20 

E. grandis 9753 8,19 

E. microcorys 8717 8,08 

E. phaeotricha 9782 7,86 

E. tereticornis 10054 6,93 

E; propinqua 8718 6,79 

E. nesophila 6675 6,60 

E. torelliana 10466 6,55 

Médias ligadas pela mesma barra vertical no so significa 

tivamente diferentes ao nrvel de 1%. 
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TABELA 21. Comparaçaes múltiplas (Teste de Duncan) entre mêdias 

de crescimento em altura de diferentes espécies e pra 

cedgncias de Eucalyptus em Bom Despacho (MG),aos 4,5 

anos de idade. (B-fl. 

Espécies 	 N? Procedncla 	 MEDIAS ( m) 

E. 	urophylla 9016 13,86 

E. 	grandis 10696 13,69 

E. 	grandis 9535 13,27 
E. 	citriodora 10268 11,27 

E. 	grandis 9753 11,13 

E. 	camaldulensis 10266 10,91 

E. 	pilularis 9492 10,85 

E. 	saligna 7808 10,24 

E. 	cloeziana 9771 10,17 

E. 	tereticornis 10056 9,86 

E. 	cloeziana 9785 9,63 

E. 	dunnil 9370 9,63 
E. 	saligna 7786 9,62 

E. exserta 8968 9,51 

E. microcorys 8717 9,20 

E. 	propinqua 8718 8,85 

E. 	phaeotricha 9782 7,84 

E. 	tereticornis 10054 7,82 

E. 	nesophila 6675 6,67 

E. 	torelilána 10466 5,75 

Médias ligadas pela ncsma barra vertical n5o séo significa 

tivamente diferentes ao nível de It. 
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TABELA 22. Comparaçes mltiplas (Teste de Duncan) entre nédias 

de crescimento em dimetro (DAP) de diferentes espé 

cies e procedéncias de Euca1yptu em Sete Lagoas(MG), 

aos 4,5 anos de idade (B-l). 

Espécies 	 N? Procedëncia 	 Médias(cm) 

E. saligna 7786 73,43 

E. cloeziana 9785 13,20 

E. grandis 9535 12,60 

E. propinqua 8718 12,52 

E. dunnii 9370 12,49 

E. urophylla 9016 I2,42 

E. cloeziana 9771 12,37 

E. grandis 10696 12,31 

E. pilularis 9292 72,06 

E. grandis 9753 11,72 

E. saligna 7808 11,23 

E. toreiliana 10466 10,90 

E. exserta 8968 10,56 

E. citriodora 10268 10,38 

E. microcorys 8717 10,14 

E. phaeotricha 9782 10,10 

E. tereticornis 10054  9,87 

E. tereticornis 10056 9,31 

E. camaldulensis 10266 9,15 

E. nesophfla 6675 5,31 

Médias ligadas pela mesma barra vertical n5o s5o significa 

tivamente diferentes ao nÇvel de 1. 
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TABELA 23. Cornparaç6es múltiplas (Teste de Duncan) entre médias 

de cre&cjmento em altura de diferentes espécies epro 

cedências de Eucalyptus em Sete Lagoas (Mc), aos 4,5 

anos de Idade. (8-1). 

Espécies N? Procedéncia Médias( m) 

E. saligna 7786 16,49 

E. grandis 9535 15,49 

E. dunnii 9370 15,42 

E. grandis 9753 14,73 

E. urophylia 9016 14,65 

E. grandis 10696 14,0 

E. saligna 7808 14,34 

E. cloeziana 9785 .13.97 

E. propinqua 8718 13,68 

E. pilularis 9492 13,54 

E. microcorys 8717 12,24 

E. citriodora 10268 11,98 

E. cloeziana 9771 11,97 

E. exserta 8968 11,26 

E. torelliana 10466 10,88 

E. tereticornis 10054 10,87 

E. camaldulensis 10266 10,76 

E. phaeotricha 9782 10,75 

E. tereticornis 1006 10,24 

E. nesophila 6675 9,83 

Médias ligadas pela mesma barra vertical no sao significa 

tivamente diferentes ao nível de IZ. 
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TABELA 24. ComparaçGes mõltiplas (Teste de Duncan) entre rrdias 

de crescimento em dimetrc (DAP) de diferentes esp& 

cies e procedõncias de Eucalyptus eh Uberaba(MG) ,aos 

4,5 anos de idade. (8-1). 

Espécies N 	Procedéncia M&das(cm) 

E. cloeziana 9771 K. 	9,27 

E. grandis 10696 8,66 

E. grandis 9753 8,64 

E. toreiliana 10466 8,58 

E. phaeotricha 9782 8,38 

E. exserta 8968 8,31 

E. cloeziana 9785 8,30 

E. grandis 9535 8,08 

E. citriodora 10268 7,86 

E. urophylla 9016 7,82 

E. saligna 7786 7.72 

E. camaldulensis 10266 7,60 

E. microcorys 8717 7,37 

E. saligna 7808 7,31 

E. tereticornis 10056 7,81 

E. pilularis 9492 6,90 

E. propinqua 8718 6,20 

E. nesophila 6675 5,98 

E. dunnii 9370 5,41 

E. tereticornis 10054 5,13 

Médias ligadas pela mesma barra vertical no so significa 

tivamente diferentes ao nível de it. 
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TABELA 25. Comparaç5es mõltiplas (Teste de Duncan) entre médias 

de crescimento em altura de diferentes espécies epro 

cedências de Eucalyptus em Uberaba (Mc) ,aos 4,5 anos 

de idade. (9-1). 

Espécies 	 N? Procedência 	 Médias( m) 

E. grandis 9753 9,37 

E. grandis 10696 9,18 

E. camaldulensis 10266 9,14 

E. urophylla 9016 8,55 

E. cloeziana 9771 8,27 

E. exserta 8968 7.56 

E. grandis 9535 7.08 

E. dunnii 9370 6,90 

E. pilularis 9492 6,90 

E. tereticornis 10056 6,71 

E. propinqua 8718 6,70 

E. cloeziana 9785 6,59 

E. saligna 7786 6,56 

E. microcorys 8717 6,52 

E. citriodora 10268 6,51 

E. phaeotricha 9782 6,48 

E. saligna 7808 6,16 

E. nesophila 6675 4,96 

E. torelliana 10466 4,43 

E. tereticornis 10054 3,56 

Médias ligadas pela ms,na barra vertical no so significa 

tivamente diferentes ao nível de I%. 
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3.3 - Experimento CPACIB-8: Ensaio b3sico com espécies de Eucalyptus 

3.3.1 - Objetivos 

O objetivo principal deste experimento é testar o comporta-

mento de 20 espécies de Eucalyptus de melhor comportamento em experi-

mentos anteriores, em 12 diferentes localidades, na maioria represen 

tando diferentes condiçbes ecológicas, no sentido de se promover a 

competiço das melhores espécies num único ensaio. 

Abaixo estio descritas as características das regies 	bio 

clim5ticas segundo os trabalhos acima mencionados, dentro das 	quais 

esto os locais onde a experimentaço foi instalada: 

* Regilo 16 - Aracruz e So Mateus (Es) 

Esta regio é caracterizada por um clima tropical semi-õmi-

do, úmido, com temperaturas médias anuais entre 23 e 27°C,  precipita-

çes médias anuais de IODO a 1700 m num regime de chuvas periódicas 

com moderada deficiência hídrica. A vegetaço predominante é de flo-

resta perenifõlia estacional de baixa altitude. 

** Regio 3 - Viçosa e Lavras (MC) 

Caracterizada por um clima sub-tropical moderado úmido, com 

temperaturas médias variando de lugar para lugar, porém estando entre 

IS a 20 °C, as precipitaç6es médias anuais estio entre 1400 a 1700 nsn, 

com um regime de distribuiço periódica, predominando no semestre 

mais quente; no inverno ocorre um período seco de 2 a 4 meses ocasio-

mando um pequeno déficit hídrico. 

* Segundo o Zoneamento Ecológico Esquemtico para Reflorestamento no 

Brasil (Golfari, Caser e Moura, 1978). 

** Segundo o Zonearnento Ecológico db Estado de Minas Gerais para Re-

florestamento (Colfari, 1975). 
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A vegetaço natural é de floresta sub-perenjfólia, com 	o 

aparecimento de i lhas de campos e de cerrado. 

** Regio 5 - Pedra Corrida e Cataguases (nc) 

Caracterizada por um clima sub-tropical Gmido, com tempera 

tura média anual variando segundo as localidades entre 20 e 23 0 C, as 

precipitações médias anuais variam entre 1100 e Pico m, sendo de dis 

tribuiço periôdica predominando no semestre mais quente. Na época do 

imverno ocorre um período de s  a 5 meses de seca com o déficit hídri 

co moderado. A vegetaço natural da regio é de floresta sub-perenifõ 

lia, semi-caducift5lia ou caducifólia. 

** Regio 6 - Uberaba e Bom Despacho (MC) 

Caracterizada por um clima sub-tropical úmido, com tempera 

turas médias anuais variando de acordo com os locais entre 20 e 23 °C, 

as precipitações médias anuais variam de 1300 a 1800 mm, com um regi-

me de distribuiço peri8dica, predominando no semestre mais quente, 

no semestre mais frio há um perrodo de seca que pode durar de 3 a 5 

meses e com um déficit hídrico moderado. A vegetaço natural da 	re 

giao é de cerrados representado por seus vrios tipos, desde 	campos 

cerrados a cerrado e florestas ciliares sub-perenifólias principal-

mente na proximidade dos rios desenvolvidos sobre solos derivados de 

basalto. 

** Regio 7 - Paraopeba e J00 Pinheiro (MC) 

Caracterizada por um clima sub-tropical úmido subémido, com 

temperatura média variando entre 19 e 22 0
C, a precipitaço média anu 

** Segundo o Zoneamento Eco16gico do Estado de Minas Gerais para Re-

florestamento (Golfari , 1975). 
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ai varia de 1150 a 11150  m, sendo seu regime de distribuiço do tipo 

perôdico predonilnando no semestre mais quente. No inverno existe um 

período seco de 11 a 6 meses com um déficit hídrico entre 60 e 120 mm 

anuais. 

A vegetaço natural é de cerrados com suas diferentes tipc 

logias, desde cerrado a campo cerrado e com pequenas ocorréncias de 

matas semi-caducifólias e caducifólias especialmente nos afloramentos 

de calcino. 

** Regio 9 - V3rzea da Palma e Vazante (Mc) 

A regio é caracterizada por um clima tropical seco subGmi 

do com.temperatura média anual variando segundo as localidades de 22 

a 21*0C. A altura média anual das chuvas varia de 900 a 1200 mm, sua 

distribuiço ocorre no verso, no período menos quente há uma seca de 

5 a 7 meses,com um déficit +iídrico elevadp de 90 a 210 mm. 

A vegetaço natural é de cerrades a campos cerrados, mata 

seca, mata de cip6 e mata semi-caducif6lia no vale médio do Rio Doce. 

3.3.2 - Resultados 

Nota-se que, os melhores resultados obtidas quando se anali 

sa dimetro (DAP) e altura, correlacionados com os ecossistemas natu-

rais onde a experinentaço foi realizada, que em locais onde a vegeta 

ço natural é de mata, os resultados alcançados foram superiores aque 

les de regiBes tipicamente de cerrado. 

Os resultados de altura e dimetro refletem bem a boa res-

posta s varias espécies de Eucalyptus, em regi6es de mata onde as 

** Segundo o Zoneamento Ecológfto do Estado de Minas Gerais para Re-

florestamento (Gol fari , 1975). 
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condiçEes ecol6gicas, principalmente as de baixo déficit hídrico, seo 

propícias, representadas pelas localidades de Aracruz (Es), So Ma-

teus (Es), Viçosa (Mc), Pedra Corrida (Mc) e Cataguases (Mc). 

No que diz respeito 5 espécie, vale salientar o excepcional 

comportamento doE. tereticornis 29 em Pedrá Corrida, (Tabela 33 e 

34), que, em altura e diâmetro foi consagrada a de melhor crescimento 

entre as espécies testadas naquela localidade, supe -ando também a to-

dos os tratamentos relativos a esta espécie neste experimento em ou-

tras localidades, apesar de nelas no ocupar o primeiro lugar. 

Para Aracruz, So Mateus e Viçosa, tanto em altura como em 

dimetro, E. grandis se destacou de todos os outros seguido imediata-

mente por E. saligna, E. deanei e E. maculata em altura e E. saliqna, 

e E. cloeziana em dirnetro. (Tabelas 27, 28, 29, 30, 31 e 32). 

Os resultados para Cataguases (Mc), também na regio de na 

ta, apesar de serem considerados bastante bons, apresentaram-se um 

pouco inferiores aos resultados alcançados nas localidades supracita-

das. Para esta localidade oE. propinqua teve melhor desempenho, tan-

to em altura como em dimetro, seguido de E. grandis, E. pilularis e 

E. tereticornis, em altura e E. citriodora, E. grandis e E. andrewsii 

em dimetro (Tabelas 35 e 36). 

Os resultados em geral, para a regio do Cerrado, foram bas 

tante inferiores âqueles das regi6es de mata. Porém em Minas Gerais 

dentro da regio de Uberaba, Lavras e Bom Despacho, os resultados fo-

ram compar3veis e bem superiores ãqueles obtidos nos locais de Vãrzea 

da Palma, Vazante, Joo Pinheiro e Paraopeba. 

Em termos de espécies, em Lavras e Uberaba, E. grandis, E. 

pilularis, E. urophylla e E. cloeziana, foram as que comportaram me 

lhor em altura como também em dinatro junto com E. dunnii e E. .nrs- - 
pinqua (Tabelas 37, 38, 39 e 40). Contudo, em Bom Despacho, E. 	gran 

dis e E. camaldulensis se apresentaram como as duas espécies com me-

lhor desenvolvimento em altura, acompanhadas de E. propingua (Tabela 

42) 



Os índices de crescimento mais baixos cerca de 502 daqueles 

obtidos para os melhores locais, foram os de Vrzea da Palma, Vazante, 

Paraopeba e João Pinheiro em MC (Tabelas 14 3, 1414, 145, 1+6, 1+7, 1+8, 1+9 e 

50) 

Para estas quatro localidades, nota-se em termos de espéci 

es que se tem uma nova configuração, mostrando-se bem o poder de adap 

taço de algumas à certas condiç5es. E. camaldulensis em altura, é o 

primeiro em Paraopeba e Joo Pinh&ro e, o segundo para Vazante. 	Em 

Vrzea da Palma, € notório que essa espécie no apresentou o 	mesmo 

comportamento, vale porém salientar que, quando avaliada a produtivi-

dade dessa espécie, constatou-se esta ser bem maior que a de outras, 

que em altura e também em diâmetro, desenvolveram melhor. Nesta regi- 

o índice de sobrevivência do E. camaldulensis é de 1005, enquanto 

que a do E. grandis, é de 502, isso acontecendo devido M baixas con-

diçôes de umidade, sendo uma quase trans iço cerrado-caatinga. O E. 

propinqua e o E. cloeziana so espécies que, de uma maneira geral, se 

apresentam com bom desenvolvimento. 

3.3.3 - Conclus5es 

Os resultados mostram claramente que espécies/procedências 

dc Eucalyptus desenvolvem relativamente melhor em âreas de mata do 

que em cerrado. 

Nas localidades de So Mateus e Aracruz (ES), Pedra Corrida, 

Viçosa e Cataguases (MC), todos em £rea de mata, as espécies que me-

lhor se desenvolveram foram E. grandis, E. saligna, E. maculata, E. 

pilularis, E. propinqua, E. tereticornis em altura, e em diretro E. 

grandis, E. cloeziana, E. andrewsii e E. citriodora. Em Pedra Corrida, 

MC, vale destacar o bom desempenho de E. tereticornis. 

No cerrado os resultados foram similares para Lavras, Ubera 

ba e Bom Despacho (Mc) com destaque para as espécies E. grandis, 	E. 
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pilularis, E. urophylla, E. propinqua e E. camaldulensis em altura e 

E. dunnii em dirnetro. 

Os rndices de crescimento mais baixos, 50 dos obtidos nos 

melhores locais em keas de matas, foram encontrados em Paraopeba, Va 

zante, Vrzea da Palma e Joo Pinheiro (MC), onde E. carnaldulensis, 

E. propinqua e E. cloeziana foram as espécies de maior destaque. 
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TABELA 27.  Comparaç6es m1tlp1as (Teste de Duncan) entre médias 	de 

crescimento em dInetro (DAP) de espécies e procedéncla de 

Eucalyptus em Aracruz (Es), aos 3,5 anos de Idade. (B8A). 

Espécies 	 N?/Procedência 	 Médias (cm) 

E. grandis 48 

E. peilita 10955 

E. saligna 10698 

E. maculata 10611 

E. tereticornis 29 

E. urophylla 10140 

E. torelliana 4 

E. andrewsii 10274 

E. pilularis 9492 

E. deanei 10340 

E. microcorys 10216 

E. camaldulensis 10266 

E. dunnil 9370 

E. citriodora 10150 

E. brassiana 8206 

E. cloeziana 9785 

E. nesophila 6675 

E. acnenioldes 10359 

E. propinqua 3 

E. nova-anglica 9439 

Médias ligadas pela mesma barra vertical no so significativanente 

diferentes ao nrvel de 5%. 

13,73 

12,60 

12,33 

12,09 

12,02 

11,75 

TI ,69 

11,50 

II ,22 

10,86 

10,56 

10,02 

9.85  

9,76 

9,45 

8,86 

8,81 

8,72 

8,36 

4,90 



	

TABELA 28. ComparaçGes rnGltiplas (Teste de Duncan) entre nédias 	de 

	

crescimento em altura de espécies e procedências de 	Euca 

lyptus em Aracruz (Es), aos 3,5 anos de idade. (B - 8A). 

Espécies N?/Procedência Médias 	(m) 

E. grandis £48 18,28 
E. saligna 10698 15,19 

E. tereticornis 29 15,06 
E. urophylla 101110 111,44 

E. toreiliana 4 13,92 
E. maculata 1061; 13,811 

E. pel lita 10955 13,71 

E. pilularis 9492 13,61 
E. microcorys 10216 13,18 

E. deanei 103110 12,86 

E. camaldulensis 10266 12,52 

E. dunnii 9370 12,50 

E. citriodora 10150 12,03 

E. brassiana 8206 11,69 

E. propinqua 3 11,32 
E. cloeziana 9785 11,20 

E. nesophila 6675 10,69 

E. andrewsii 102711 10,17 

E. acmenioides 10359 8,68 

E. nova-anglica 91139 5,53 

Médias ligadas pela mesma barra vertical no so significativamente 

diferentes ao nível de 5%. 
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TABELA 29. ComparaçGes mu]ltlplas (Teste de Ouncan) entre médias 	de 

crescimento em dirnetro (DAP) de espécies e procedéncias de 

Eucalyptus em So Mateus (Es), aos 3,5 anos de idade. (B-8A). 

Espécie N?/Procedéncia Médias 	(cm) 

E. grandis 48 14,45 

E. cloeziana 9785 13, 46  

E. maculata 10611 13,44 

E. deanei 10340  12,88 

E. citriodora 10150 12,60 

E. acmenioides 10359 12,49 

E. tereticornis 29 12,21  

E. torelliana 4 11,80 

E. pellita 10955 11,74 

E. dunnhl 9870 10,24 

E. propinqua 3 10,14 

E. brassiana 8206 10,14 

E. microcorys 10216 9,98 

E. pilularis 9492 9,44 

E. saligna 10698 9,16 

E. nesophila 6675 8,84 

E. andrewsii 10274 8,24 

E. camaldulensis 10266 7,89 

E. urophylla 10140 7,71 

E. nova-anglica 9439 5,79 

Médias ligadas pela mesma barra vertical no SQ significativamente 

diferentes ao nível de 5%. 
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TABELA 30. Comparaç6es múltiplas (Teste de Duncan) entre médias 	de 

	

crescimento em altura de espécies e procedéncias de 	Euca 

lyptus em So Mateus (Es), aos 3,5 anos de idade. (B-8A). 

Espécie 	 N?/Proced&ncia 	 Médias (m) 

E. grandis 48 26,88 

E. maculata 10611 15,03 

E. deanei 10340 15,03 

E. tereticornis 29 14,61 

E. citriodora 10150 I4,5I 

E. torelliana 4 14,18 

E. cloeziana 9785 23,97 

E. dunnil 9370 13,85 

E. pellita 10955 13,81 

E. brassiana 8206 12,94 

E. microcorys 10216 12,57 
E. pilularis 9492 22,30 
E. propinqua 3 12,07 
E. acmenioides 10359 11,25 
E. camaldulensis 10266 10,38 
E. saligna 10698 10,18 
E. nesophila 6675 9,42 
E. andrewsii 10274 9.13 
E. urophylla 10140 8,83 
E. nova-anglica 9439 6,60 

Mécflas ligadas pela mesma barra vertical no so significativamente 

diferentes ao nível de 5%. 
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TABELA 31. ComparaçGes mGltiplas (Teste de Duncan) entre médias 	de 

crescimento em di5metro (DAR) de espécies e procedénciasde 

Eucalyptus em Viçosa (MC), aos 3,5 anos de idade, (5-88) 

Espécie 	 N?/Procedéncia 	 Médias (cm) 

E. andrewsii 1017 11 14,64 

E. deanei 103110 12,94 
E. grandis 45 12,74 
E. sali9na 10698 12,66 

E. tereticornis 29 12,55 

E. pilularis 9492 12,19 

E. andrewsii 10274 11,82 

E. cloeziana 9785 11,78 

E. pellita 10955 11,73 

E. citriodora 10150 11,39 

E. propinqua 3 11,31 

E. urophylla 10140 10,50 

E. toreiliana 4 10,49 

E. dunnii 9370 10,30 

E. acmenioides 10697 9,59 

E. maculata 10611 9,59 

E. nlcrocorys 5717 9,00 

E. brassiana 5206 8,77 
E. camaldulensis 10266 8,44 

E. riova-anglica 9439 7,52 

E. nesophila 6675 5,83 

Médias ligadas pela mesma barra vertical no so significativarnente 

diferentes ao nível de 5%. 
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TABELA 32. Comparaç5es mGlttplas (Teste de Duncan), entre nédias 	de 

crescinEnto em altura de espëcies e procedncias de 	Euca 

lyptus em Viçosa (tio) aos 3,5 anos de idade. (B-8B) 

Espécie N?/Procedëncia tldias 	(ci) 

E. grandis 48 16.71 

E. saligna 10696 16,36 

E. deanei 10340 51.79 

E. pilularis 9492 15,42 

E. tereticornis 29 14,91 

E. dunnii 9370 14,03 

E. propinqua 3 14,01 

E. citriodora 10150 13,95 

E. cloeziana 9785 13,58 

E. urophylla 10140 13,48 

E. andrewsii 10274 13,34 

E. pellita 10955 13,32 

E. maculata 10621 12,58 

E. torelliana 4 11.76 

E. microcorys 8717 11,06 

E. brassiana 8206 10,66 

E. camaldulensis 10266 10,58 

E. acmehioides 10697 io,i4 

E. nova-anglica 9439 9,86 

E. nesophila 6675 6,44 

Médias ligadas pela ntsnia barra vertical no so significativariente 

diferentes ao nTvel de 5%. 
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TABELA 33.  Comparaç6es mGltiplas (Teste de Duncan) entre nédias 	de 

crescintnto em dUmetro (0AP) de espécies e procedéncias de 

Eucalyptus em Pedra Corrida (MG) , aos 3,5 anos de idade. 

(B-BB). 

Espécie 	 N?/Procedéncia 	 Médias (cm) 

E. tereticornis 29 15,41 

E. grandis 48 13,89 

E. peltita 10955 13,29 

E. saflgna 10698 12,87 

E. cloeziana 9785 12,04 

E. dunnii 9370 11,88 

E. deanei 103 4 0 11,70 

E. camaldulensis 10266 11,62 

E. nicrocorys 8717 11,58 

E. torelljana 4 11,57 

E. pilularis 9492 11,51 

E. naculata 10611 11,33 

E. propinqua 3 11,28 

E. brassiana 8206 11,03 

E. citriodora 10150 10,87 

E. urophylla 10140 9,63 

E. andrewsli 10274 9,31 

E. acnEnioides 10697 8,97 

E. nesophila 6675 8,19 

E. nova-anglica 9439 7,02 

Médias ligadas pela mesma barra vertical no so significativamente 

diferentes ao nível de 5%. 
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TA8ELA 34. Comparaçóes mGltiplas (Teste de Duncan) entre médias 	de 

cresciTrento em altura de espécies e procedências de 	Euca 

lyptus em Pedra Corrida (Mc) aos 3,5  anos de idade. (B-8B). 

Espécie 	 N?/Procedéncta 	 Médias (m) 

E. 	tereticornis 29 18,31 

E. 	grandis 48 17,92 

E. 	saligna 10698 16,39 

E. 	dunnii 9370 15.99 

E. 	cloeziana 9785 15,35 

E. 	pellita 10955 14,88 

E. 	propinqua 3 14,31 

E. 	roaculata ioGii 14,19 

E. 	deanei 10340 14,06 

E. 	citriodora 10150 13,81 

E. 	torelliana 4 13,63 

E. 	camaldulensis 10266 12,96 

E. microcorys 8717 12,83 

E. 	pilularis 9492 12,75 

E. 	brassiana 8206 12,45 

E. 	urophylla 10140 9,65 

E. 	andrewsii 10274 9,50 

E. 	nova-anglica 9439 8,88 

E. acmenloides 10697 8,63 

E. nesophila 6675 7,61 

Médias Iigadadas pela mesma barra vertical no so signíficativarrente 

diferentes ao nível de 5%. 
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TABELA 35. Comparaç3es mItip1as (Teste de Duncan) entre nédias 	de 

crescimento em di3metro (DAP) de espicies e procedências de 

Eucalyptus em Cataguases (MG), aos 3,5 anos de idade. (B-8B). 

Espkie 	 N?/Procedncia 	 Mgdias (cm) 

E. propinqua 3 12,63 

E. citriodora 10150 12,20 

E. grandis 48 11,40 

E. andrewsii 1027 4  11,35 

E. pellita 10955 11,12 

E. pilularis 9492 10,93 

E. deanei 10340 10,89 

E. torelliana 4 10,68 

E. nesophila 6675 10,36 

E. camaldulensis 10266 10,23 

E. cloeziana 9785 10,20 

E. tereflcornis 29 10,20 

E. maculata 10611 9,86 

E. dunnii 9370 9,60 

E. saligna 10698 9,42 

E. urophylla 10140 8,79 

E. brassiana 8206 8,65 

E. acmenioides 10359 6,83 

E. nova-anglica 9439 4,79 

Médias ligadas pela nEsma barra vertical no so significativanente 

diferentes ao nrvel de 5%. 
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TABELA 36. Comparaç6es mi5ltiplas (Teste de Duncan) entre n4dias 	de 

crescirrento em altura de espécies e procedências de 	Euca 

lyptus em Cataguases (MC), aos 3,5 anos de idade. (B-84) 

Esp.icie 	 N?/Procedncia 	 Mdias (a.) 

E. propinqua 3 15,80 

E. grandis 48 14,88 

E. pilularis 9492 14,14 

E. tereticornis 29 13,16 

E. maculata 10611 12 1 S5 

E. peilita 10955 12,53 

E. citriodora 10150 12,50 

E. cloeziana 9785 12,49 

E. camaldulensis 10266 12,16 

E. saligna 10698 11,51 

E. brassiana 8206 11,16 

E. toreiliana 4 11,14 

E. andrewsi 1 10274 11,14 

E. urophylla 10140 10,92 

E. deanei 10340 9.86 

E. dunnii 9370 9.51 

E. nesophila 6675 9,08 

E. acmenioides 10359 6,7 

E. nova-anglica 9439 6,44 

M*idias ligadas pela resma barra vertical no so significativamente 

diferentes ao nível de 5%. 
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TABELA 37.  Comparaç6es m1tipIas (Teste de Duncan) entre rn.dias 	de 

crescirEnto em dirtttro (DAP) de espécies e procedéncias de 

Eucalyptus em Lavras (MG) aos 3,5 anos de idade. (s-88). 

Espkie 	 N?/Procedëncia 	 Médias (cm) 

E. cloeziana 9785 12,44 

E. grandis 48 11,99 

E. propinqua 3 11,63 

E. pilu1ari 9492 11,19 
E. urophylla 10140 11,19 

E. andrewsii 10274 10,71 

E. dunnii 9370 9,89 
E. nova-anglica 9439 9,82 

E. tereticornis 29 9,58 
E. deanei 10340 9,23 

E. camaldulensis 10266 9,08 

E. saligna 10698 8,92 
E. citriodora 10150 8,83 

E. maculata 10611 8,83 

E. torelliana 4 8,74 

E. microcorys 8717 8,59 

E. peilita 10955 8,35 

E. acmenioides 10697 8,35 

E. brassiana 8206 7,18 

E. nesophFla 6675 5,75 

Médias ligadas pela mesma barra vertical no so significativarnente 

diferentes ao nível de 5%. 
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TABELA 38. ComparaçEes m&Itiplas (Teste oe Duncan) entre médias 	de 

crescimento epi altura de diferentes espécies e procedências 

de Eucalyptus em Lavras (MC), aos 3,5 anos de idade. (B-SB). 

Espécie 	 N9/Procedéncia 	 Médias (m) 

E. 	grandis 48 13,49 

E. 	urophylla 10140 12,58 

E. 	pilularis 9492 12,61 

E. 	propinqua 3 11,20 

E. dunnH 9370 11,18 

E. 	cloeziana 9785 11,07 

E. 	andrewsii 10274 10,93 

E. 	deanei 10340 10,29 

E. 	tereticornis 29 10,29 

E. 	saligna 10698 10,07 

E. 	microcorys 8717 9,64 

E. 	camaldulensis 10266 9,33 

E. 	nova-angi ice 9439 9,15 

E. 	peilita 10955 8,97 

E. 	maculata 10611 8,73 

E. 	toreiliana 4 8,18 

E. 	citriodora 10150 8,08 

E. 	brassiana 8206 7,67 

E. 	acmenioides 10697 6,8 

E. 	nesophila 6675 5,58 

Médias ligadas pele mesma barra vertical no sio significativarnente 

diferentes ao nrvel de 5i. 
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TABELA 39. Comparaç8es nn5ltiplas (Teste de Duncan) entre médias 	de 

crescimento em dinetro (DAP) de espécies e procedências de 

Eucalyptus em Uberaba (MC), aos 3,5 anos de idade. (B-8A) 

Espêcie 	 149/Procedência 	 Médias (cm) 

E. cloeziana 9785 13,13 

E. grandis 48 11,53 

E. dunnii 9370 10,97 

E. pilularis 9492 10,90 

E. urophylla 10140 10,31 

E. saligna 10698 10,23 

E. deanei 10340 9,79 

E. propinqua 3 9,65 

E. andrewsii 10274 9,59 

E. tereticornis 29 9,51 

E. naculata 10611 9,44 

E. pellita 10955 9,23 

E. torelliana 4 9,15 

E. nova-anglica 9439 8,97 

E. citriodora 10150 8,81 

E. acmenioides 10359 8,67 

E. microcorys 10216 8,66 

E. camaldulensis ioz66 8,31 

E. brassiana 8206 7,33 

E. nesophila 6675 5,50 

Médias ligadas pela mesma barra vertical no so significativamente 

diferentes ao nrvei de 5%. 
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TABELA 40. Comparaç5es mtltip1as (Teste de Duncan) entre rodias 	de 

	

crescimento em altura de esp&ies e proced&cias de 	Euca 

lyptus em liberaba (tio), aos 3,5 anos de idade. (8-8A) 

Espicie N?/Procedncia Médias 	(m) 

E. grandis 48 14,06 

E. pilularis 9492 11,98 

E. cloeziana 9785 11,73 

E. saligna 10698 11,66 

E. dunnii 9370 11,65 

E. urophyl Ia 10140 11,36 

E. propinqua 3 11,03 

E. tereticornis 29 10,78 

E. citriodora 10150 10,42 

E. deanei 10340 10,39 

E. maculata 10611 10,11 

E. nova-anglica 9439 9,66 

E. carnaldulensis 10266 9,36 

E. peilita 10955 8,99 

E. andrewsii 10274 8,92 

E. torelilana 4 8,26 

E. microcorys 10226 8,24 

E. acrnenioides 10359 7,87 

E. brassiana 8206 7,59 

E. nesophila 6675 6,02 

Médias ligadas pela mesma barra vertical no so significativamente 

diferentes ao nível de 5%. 

71 



TABELA 41. Comparaç&es mGltiplas (Teste de Duncan) entre médias 	de 

crescimento em di5metro (DAr) de diferentes espécies e pro 

cedéncas de Eucalyptus em Bom Despacho (MC), aos 3,5  anos 

de Idade (8-8B) 

Espécie N?/Procedéncia Médias 	(cm) 

E. grandis 48 10,85 

E. propinqua 3 10,73 

E. citriodora 19150 9,65 

E. cloeziana 9785 9,60 

E. camaldulensis 10266 9,14 

E. dunnii 9370 8,95 

E. maculata io6ii 8,72 

E. acmenioides 10697 8,69 

E. deanei 10340 8,63 

E. saligna 10698 8,41 

E. microcorys 8717 8,29 

E. andrewsii 10274 8,28 

E. urophylla 10140 8,25 

E. tereticornis 29 8,17 

E. nova-anglica 9439 8,09 

E. peilita 10955 8,04 

E. brassiana 8206 8,00 

E. pilularis 9492 7,95 

E. nesophila 6675 7,00 

E. toreiliana 4 6,14 

Médias ligadas pela mesma barra vertical no so significativamente 

diferentes ao nível de 5. 

72 



TABELA 42. Comparaç8es múltiplas (Teste de Duncan) entre médias de 

crescimento em altura de espécies e procedéncias de Euca 

lyptus em Bom Despacho (MG) , aos 3,5 anos de idade. (u-8&). 

Espécie 	 N?/Procedéncia 	 Médias (m) 

E. grandis 48 13,52 

E. camaldulensis 10266 12,88 

E. propinqua 3 12,61 

E. citriodora 10150 10,53 

E. urophylla 10140 10,09 

E. microcorys 8717 9,61 

E. dunnii 9370 9,52 

E. niaculata 10611 9,51 

E. tereticornis 29 9,35 

E. saligna 10698 9,29 

E. pilularis 9492 9,21 

E. nova-anglica 9439 9,08 

E. pellita 10955 9,02 

E. cloeziana 9785 8,99 

E. brassiana 8206 8,86 

E. deanei 10340 8,56 

E. andrewsij 10274 7,92 

E. nesophila 6675 7,73 

E. acmenioides 10697 7,44 

E. torelliana 4 6,11 

Médias ligadas pela mesma barra vertical no so significativamente 

diferentes ao nível de 5%. 
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TABELA 43. Comparaç6es mItip1as (Teste de Duncan) entre médias 	de 

	

crescimento em di&rtro (DAP) de diferentes espécies 	e 

procedncias de Eucalyptus em Paraope.ba (MC), aos 3,5 anos 

de Idade (8-85) 

Espécie 	 W?/Procedéncia 	 Médias (cm) 

E. cloeziana 9785 8,34 

E. saligna 10698 7,82 

E. andrewsii 1027 7,77 

E. grandis 48 7,67 

E. camaldulensis 10266 7.12 

E. peilita 10955 7,06 

E. urophylla 10140 6,75 

E. pilularis 9492 6,49 

E. deanei 10340 6,48 

E. propinqua 3 6,38 

E. nova-anglica 9439 5,97 

E. dunnii 9370 5,70 

E. brassiana 8206 5,48 

E. maculata 10611 5,13 

E. mlcrocorys 8717 5,11 

E. tereticornis 29 4,86 

E. toreiliana 4 	- 4,80 

E. acmenioides 10697 4,59 

E. citriodora 10150 4,25 

E. nesophtla 6675 4,17 

Médias ligadas pela mesma barra vertical no so significativaniente 

diferentes ao ntvel de 5%. 
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TABELA 44. Comparaç5es mGltiplas (Te5te de Durican) entre médias 	de 

crescimento m altura de espécies e procedéncias de Euca 

lyptus em Paraopeba (Mc), aos 3,5 anos de idade. (B-8B). 

Espécie 	 N?/Procedéncia 	 Médias (ri) 

E. camaldulensis 10266 8,48 

E. grandis 48 8,43 

E. cloeziana 9785 7,63 

E. urophylla 10140 7,53 

E. saligna 10698 7,50 

E. andrewsii 10274 7,27 

E. propinqua 3 6,78 

E. pilularis 91492 6,70 

E. nova-anglica 9439 6,61 

E. deanei 10340 6,04 

E. pellita 10955 5,87 

E. brassiana 8206 5,84 

E. microcorys 8717 5,514 

E. maculata 10611 5,22 

E. dunnii 9370 5,22 

E. tereticornis 29 5,17 

E. citriodora 10150 14,42 

E. acmenioides 10697 14,35 

E. torelliana 4 3,90 

E. nesophila 6675 3,81 

Mèdias ligadas pela rrsma barra vertical no úo significativamente 

diferentes ao nível de 5%. 
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TABELA 45. Comparaç6es nóltiplas (Teste de Duncan) entre nédias 	de 

crescirnentoem di3nietro (DAP) de espécies e proced€ncias 

de Eucalyptus em Joio Pinheiro (MG). aos 3,5 anos de ida 

de. (8-88). 

Espécie 	 N?/Procedincia 	 Médias (cm) 

E. cloeziana 9785 7,81 

E. pilularis 9492 6,71 

E. propinqua 3 5,99 

E. canaldulensis 10266 5,97 

E. grandis 48 5,75 

E. acnienioides 10697 5,67 

E. citriodora 10150 5,62 

E. pellita 10955 5,56 

E. saligna 10698 5,48 

E. nesophila 6675 5,37 

E. brassiana 8206 5,21 

E. deanei 10340 5,09 

E. andrewsii 10274 4,91 

E. tereticornis 29 4,90 

E. microcorys 8717 4,27 

E. urophylla 10140 4,26 

E. torjiliana 4 3,97 

E. rnaculata io6ii 3,84 

E. dunnil 9370 3,80 

E. nova-anglica 9439 3,70 

Médias ligadas pela rwsma barra vertical no so significativarnente 

diferentes ao nível de 5%. 
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TABELA 46. Comparaçes múltiplas (Teste de Duncan) entre índias 	de 

crescimEnto em altura de espécies e procedëncias de Euca 

lyptus em Joo Pinheiro (MG), aos 3,5 anos de idade. (6-88). 

Espécie 	 N?/Procedéncia 	 Médias (m) 

E. 	camaldulensis 10266 7,06 

E. 	pilularis 9492 6,70 

E. 	grandis 48 6,42 

E. 	citriodora 10150 6,36 

E. 	cloeziana 9785 6,33 

E. 	propinqua 3 6,07 

E. 	brassiana 8206 5,92 

E. 	tereticornis 29 5,74 

E. 	nesophtla 6675 5,30 

E. 	peilita 10955 4,86 

E. 	deanei 10340 14 ,79 

E. 	acmenioides 10697 4,77 

E. naculata 10611 1,70 

E. 	saligna 10698 14,64 

E. nova-anglica 9439 4,50 

E. microcorys 8717 4,46 

E. 	andrewsii 10274 4,27 

E. 	urophylla 101140 3,98 

E. 	torelliana 4 3,77 

E. 	dunnhi 9370 3,72 

Médias ligadas pela mesma barra vertical no s8o significativamente 

diferentes ao nrvel de 5. 
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TABELA 47. Comparaç5es mGltiplas (Teste de Duncan) entre médias 	de 

	

crescimento em diâmetro (DAP) de diferentes espécies 	e 

	

procedéncias de Eucalyptus em Wrzea da Palma (MG) . 	aos 

3,5 anos de idade, (B-8A). 

Espécie 	 N?/Proced&ncia 	 Médias (cm) 

E. peilita 10955 9,76 

E. propinqua 3 9,52 

E. grandis 48 9,16 

E. saligna 10698 8,40 

E. dunnii 9370 8,32 

E. cloeziana 9785 8,17 

E. maculata 10611 6,16 

E. camaldulensis 10266 8,10 

E. citriodora 10150 7,94 

E. deanei 1034 0 7,39 

E. brassiana 8206 7,30 

E. pilularis 9492 7,25 

E. urophylla ioi4o 7,11 

E. tereticornis 29 6,27 

E. microcorys 10216 6,19 

E. andrewsii 10274 5,67 

E. acmenoldes 10359 5,22 

E. nesophila 6675 5.00 

E. nova-anglica 9439 4,69 

E. torelltana 4 4,35 

Médias ligadas pela mesma barra vertical no so significativamente 

diferentes ao nível de 5t. 
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TABELA 48, Comparaç6es mItiplas (Teste de Duncan) entre médias 	de 

crescimento em altura de diferentes espécies e procedênci 

as de Eucalyptus em Várzea da Palma (MC), aos 3,5 anos de 

idade. (B-8A). 

Espécie 	 NVProcedéncia 	 Médias (m) 

E. 	propinqua 3 9,68 

E. 	grandis 48 8,83 

E. 	pellita 10955 8,53 

E. 	citriodora 10150 7,97 

E. 	cloeziana 9785 7,88 

E. 	brassiana 8206 7,71 

E. 	camaldulensis 10266 7,49 

E. 	urophyl]a 10140 7,49 

E. 	pilularis 9492 7,30 

E. 	dunnil 9370 7,23 

E. 	maculata 111611 7,11 

E. 	saligna 10698 6,34 

E. 	deanei 10340 6,24 

E. 	tereticornis 29 6,00 

E. 	microcorys 10216 5,48 

E. nova-anglica 9439 5,28 

E. andrewsii 10274 5,26 

E. 	acrnenioides 10359 4,65 

E. nesophila 6675 4,47 

E. 	torelliana 4 4,09 

Médias ligadas pela mesma barra vertical no so significativarnente 

diferentes ao nível de 5. 
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TABELA 49. Comparaç5es mõltiplas (Teste de Ouncan) entre nidias 	de 

crescimento em di5metro (DAr) de diferentes espécies 	e 

procedncias de Eucalyptus em Vazante (MC), aos 3,5 anos 

de idade. (B-8A). 

Espécie 	 N?/Procedéncia 	 Médias (cm) 

E. peilita 10955 8,44 

E. grandis 48 8,06 

E. c1oezana 9785 7,44 

E. camaldulensis 10266 7,22 

E. saligna 10698 7.00 

E. deanei 10340 6,77 

E. microcorys 10216 6,75 

E. tereticornis 29 6,65 

E. propinqua 3 6,29 

E. urophylla 10140 6,18 

E. brassiana 8206 5,81 

E. dunnil 9370 5,61 

E. pilularis 9492 5,34 

E. andrewsii 10274 5,07 

E. cltriodora 10150 4,94 

E. nesophila 6675 4,67 

E. nov-anglica 9436 4,06 

E. maculata 10611 3,93 

E. torelilana 4 3,17 

E. acnEnioides 10359 2,89 

Médias ligadas pela mesma barra vertical no so significativamente 

diferentes ao nrvel de 5%. 
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TABELA 50. CornparaçGes m3ltpIas (Teste de Duncan) entre rndias 	de 

crescimento er altura de diferentes espécies e procednc 

as de Eucalyptus ar Vazante (M3! aos 3,5 anos de idade. 

(B-8A). 

Espécie 	 N?/Proced&ncia 	 Médias (rn) 

E. grandis 146 8,81 

E. camaldulensis 10266 8,26 

E. cloeziana 785 7,12 

E. pellita 10955 7,01 

E. tereticornis 29 6,70 

E. micr000rys 10216 6,60 

E. brassiana 8206 6,50 

E. propinqua 3 6,44 

E. saligna 10698 6,32 

E. urophylla 10140 6,28 

E. pilularis 9492 6,24 

E. deanei 103140 6,06 

E. dunnii 9370 6,04 

E. citriodora 10150 5,76 

E. andrewsii 10274 5,21 

E. nova-anglica 9439 5,15 

E. maculata 10611 4,79 

E. nesophila 6675 4,16 

E. torelllana 4 3,47 

E. acmenioides 10359 3,33 

Médias ligadas pela resma barra vertical no so significativamente 

diferentes ao nível de 5. 
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3,11. Experimento CPAC/B-9A: Espécies e procedincias de Eucalyptus pa-

ra regiBes de Minas Gerais com menor défi 

cit hídrico. 

314 4 Objetivos 

O objetivo é estudar as espécies e procedéncias de Eucalyp 

tus que melhor se adaptem às condiç6es de pequeno déficit hrdrico do 

Estado de Minas Gerais, visando a indicaço das mais promissoras para 

essas condiç6es climáticas. 

Este experimento foi instalado nas seguintes localidades 

de Minas Gerais: Viçosa e Lavras, correspondendo i regio ecológicarv 

3, e Sacramento região eco16gica n? 6, de acordo com o Zoneamento E 

colágico para Reflorestamento de Minas Gerais (Gclfari , 1975). 

As espécies e procedências de Eucalyptus usadas neste expe 

rimento prov&m, principalmente da parte norte do Estado de Nova Gales 

do Si1 e Sul do Estado de Queensland (Austrália), onde as conciiç6es 

climáticas so consideradas similares ãquelas onde a experimentação 

foi instalada (Tabela 47) 

Abaixo encontram-se descritas as duas regiSes 	ecol&gicas 

onde foram rndntados os ensaios. 

Regio 3 - Viçosa e Lavras (MG). 

Esta região é caracterizada por um clima sub-tropical niode 

rado Gmido, com temperaturas médias anuais variando de lugar para lii 

gar, estando porém entre 180 e 20 °C, as precipitaçães médias anuais 

estão entre 1400 e 1700 mm, com regime de distribuição perôdica, pre 

dominando no semestre mais quente; no inverno ocorre um perodo seco 

de 2 a 4 meses ocasionando um pequeno déficit hrdrico. 

A vegetação natural é de floresta sub-perenifôlia, com 	o 

aparecimento de ilhas de campos e de cerrados. 
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Regio 6 - Sacramento (MG) 

Esta regIo é caracterizada por uni clima sub-tropical ümi 

do, com temperatura média anual variando de acordo com os locais en-
o 	 - 	- 

tre 20 e 23
o 
 C, as precipitaçoes medias anuais variam de 1300 a 1800 

mm, com um regime de distrlbuiço periódico, predominando no semestre 

mais quente; no semestre mais frio, h5 um período seco, que pode du-

rar de 3 a 5 meses ocasionando um déficit hídrico moderado. A vegeta 

ço natural da regio é de cerrados representado por seus vrios ti-

pos, desde campos cerrados a cerrado e florestas cHiares sub-pereni 

fólias principalmente na proximidade dos rios, desenvolvidos sobre so 

los derivados de basalto. 

3.4.2. Resultados 

a) Viçosa: de acurdo com os reu1tados, na regio de Viço 

sa, as espécies que mais se destacaram foram E. granclis, E. piiularis 

e E. dunnii, tanto em crescimento em altura como em dimetro (Tabelas 

52 e 53) 

Das 9 procedências de E. grandis testadas, quase todas ti 

veram desenvolvimento semelhante, com exceço da procedência E.grandis 

10695 em altura, e E. grandis 10696 e 45 em di3metro que tiveram uni 

desempenho le'eniente inferior. 

E. piluiaris tal como E. grandis mostrou resultados muito 

bons, tanto cm altura como em dmetro, com as procedências da ilha 

Fraser (piluiaris 9490, 9491), apresentando resultados mais baixos em 

altura. 

Em di&netro, E. deanei, apresentou bons resultados, sendo 

comparveis a algumas procedências de E. gramdis e E. pilularis, po-

rém em altura foram inferiores ao de E. dunnii e E. saligna que apre 

sentam bom desenvolvimento nesta regio. 

As procedências de E. camaldulensis 7080 de Newcastlewaters 

(NT), E. tereticornis 10054, de Atherton (QLD) E. populnea 8969 de St. 
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George (QLD), foram as que apresentaram os piores resultados em di&ne 

tro e altura entre todas as espécies e procedências testadas. 

b) Lavras (MG): os resultados de Lavras, em termos gerais 

so inferiores aos de Viçosa, principalmente em altura, mostrando que 

existe uma gradaço no comportamento das espécies de Eucalyptus a me 

dida que se passa de mata para a -trans iço mata/cerrado. No que diz 

respeito ao desempenho das espécies praticamente o quadro é o mesmo 

do ji apresentado para Viçosa, com E. grandis, E.pilularis e E.dãnnii 

apresentando os melhores resultados em diâmetro e altura(Tabelas 54 e 

55). Nesta localidade, E. maculata também apresenta bons resultados. 

No aspecto procedência o E. grandis da irea de Atherton 

(QLD) foi o que apresentou o pior resultado,quando comparado a outras 

procedências desta espécie; E.pilularis 9490 da Ilha Fraser teve com 

portamento inferior dentre as procedências desta espécie como ocorreu 

em Viçosa. 

Como piores em comportamento no referido local temos: E. 

microcorys, E. intermedia, E. acnenioides, E. quandrangulata, E.ui 

nea em altura e E. dunnii em dimetro. 

c) Sacramento (MG): nesta localidade situada em irea tTp! 

ca de cerrado nota-se uma reduço de crescimento tanto em altura como 

em dimetro representando 50% da produtividade das espécies das outras 

ireas de cerrado. 

E. grandis, aindà é a espécie que relativamente apresenta 

os melhores resultados, tanto em altura como em diimetro, seguida de 

E. pilularis. Nota-se neste ensaio que espécies como E. maculata, E. 

intermedia e E. peilita, tiveram um melhor desempenho no Cerrado do 

que nas ireas de mata, e de transiço mata/cerrado (Tabelas 56 e 57). 
E. grandis da regio de Atherton tem apresentado rendimen 

tos inferiores quando comparado com outras procedências desta espécie. 
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O material de E. pilularis procedente da Ilha Fraser&o de 

crescimento mais baixo dentro desta espécie, conforme ocorreu nas ou 

tras localidades. 

E. dunnii, E. quadrangulata e E. populnea, neste local, fo 

ram os que menos desenvolveram. 

3.4.3. ConclusGes 

Dos resultados apresentados concluiu-se que a medida que se 

caminha da regio de mata (Viçosa) passando pela transiço mata/cerra 

do (Lavras) até chegar ao cerrado típico (Sacramento) as espécies de 

maior performance mantiveram seu maior destaque em todas as localida 

des, havendo pequenas variaç3es atribuídas ao acaso. 

Em termos de produtividade, a variação ocorreu dentro 	da 

expectativa lógica, com Viçosa apresentando amaior(solos mais férteis) 

e Sacramento a menor (solos mais pobres) e Lavras (zona de transiço) 

ficando na interniediria. 
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TABELA 51 - ReIaço das espécies e procedências do experimento (B-9A). 

Espécies N? Origem LocaHdade 	Estado Lat. Long. AIt.(m) 

E. 	acmenioides 8 Mt.hee Area QLD 270  03' 2520  46' 457 
E. 	camaldulensis 7080 Newcastle Waters NT 17°  CO -  133°  00' 213 
E. 	camaldulensis 8214 Spear Creek QLD 16°  lO' 144°  50' 430 
E. 	camaldulensis 10544 Lennard River WA 17°  23' 1240  45' 63 
E. 	deinei 7822 E. 	Glenn 	Innes NSW 29°  44' 152°  05' 1.067 
E. 	deanei 10340 31 Picton Thilmere NSW 34°  13'  150 °  31' 244 
E. 	dunnii 9245 Moleton NSW 30°  10' 153°  00' 304 
E. 	dunnhi 9370 Acada Creek NSW 28°  23' 152 °  19' 792 
E. 	grandis 42 Atherton Dist. QLD 17°  12' 145 0 

 35' 792 
E. 	grandis 43 Jimna $ub-Dist. QLD 26 °  40 152 °  25' 610 
E. 	grandis 45 Atherton 	Dist. 010 17°  12' 145 °  35' 790 
E. 	Qrandis 47 Gympie 	Dist. 010 26 °  30' 152 0  40' 427 
E. 	grandis 9783 Atherton 	Dist. QLÕ 17 °  IS' 145 °  42' 654 
E. 	grandis 10693 N. 	Gympie QLD 26 07' 152 °  42' 76 
E. 	grandis 10694 531 	Cyrnpie QLD 26 IS' 352 °  46' 76 
E. 	grandis 10695 Kenilsorth 010 26°  40' 152 °  33' 532 
E. 	grandis 10696 Beilthorpe QLD 26 0  52' 352 °  48' 450 
E. 	intermedia 7146 Br,sbane QLD 27 23' 153 02' - 

E. 	macuiata 6168 W.Brisbane QLD 27°  15' 152 °  40' 550 
E. 	maculata 6169 W.Brisbane QLD ,27°  15' 152 °  40' 550 
E. microcorys 27 Gynpie Oist. QLD 26 °  25' 153 °  00' 122 
E. 	panículata 9134 Tomerone P4531 33 °  04' 150°  35' 61 
E. 	pellita 7536 Cessnock P4531 33°  00' 351 0 

 00' 335 
E. 	pi 	ularis 34 Sub-Dist.Beerburrum OLO 26o 57' 1250  55' 61 
E. 	pilularis 35 Brisbane 	Dist. OLD 27 00' 152 39'  457 
E. 	pflularis 37 Brisbane 	Dist. QIO 260  54' 152 °  42' 366 
E. 	pilularis 38 Murgon 	Dist. QLD 26 0  40' 152°  25' 610 
E. 	pilularis 6183 Mt. 	Glorious 010 27°  15' 152 °  40' 610 
E. 	pilularis 6184 MW Catton QLD 27°  15' 152 0 

 IS' 396 
E. 	pilularis 9463 531 Casino NSW 28°  52' 153°  03' 549 
E. 	pilularis 9490 Fraser 	Island QLD 25°  00' 153 0  00' 60 
E. 	pilularis 9491 Fraser 	Island QLD 25°  00' 153° 00' IS 
E. populnea 8969 St. 	Ceorge QLD 28°  00' 149°  00' 213 
E. quadrangulata 8706 Tongarra P4531 91 
E. 	saligna 23 Yarraman Dist. Q10 27 20' 152 IS' 488 
E. 	tereticornis 8490 Gunnawarra QLD 18°  00' 345°  12' 6I0 
E. 	tereticornis 9054 Bulolo PNC 09 25'  147 08' - 

E. 	tereticornis 10054 Atherton Dist. QLD 18°  17' 145°  58' 15 
E. 	tereticonris 10056 Machay DIst. QLD 21 °  30' 1480  20' 60 
E. 	tereticornis 30954 Flelenvale QLO 15°  40' 145°  33' 140 
E. 	trachyphloia 10378 Narrabi P4531 30°  23' 148°  54' 230 
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TABELA 52 - Comparaç&es múltiplas (Teste de Duncan) entre médias 	de 
crescimento em dimetro (DAP) de esp&cies e procedências 
de Eucalyptus emViçosa MC), aos 3,5 anos de idade. (8 -
9A). 

Espécie N 	Procedéncie Médias 	(cm) 

E. pilularis 314 13,20 
E. grandis 10694 12,88 
E. grandis 10693 12,62 
E. pilularis 61814 12,53 
E. grandis 43 12,214 
E. grandis 9783 12,06 
E. grandis 142 11,93 
E. grandis 47 11,93 
E. pilularis 38 11,53 
E. pilularis 91491 11,144 
E. pilularis 37 11,34 
E. grandis 10695 11,26 
E. pilularis 35 11,23 
E. p1 lularis 9490 11,9 
E. deanei 10340 11,09 
E. grendis 10696 11,07 
E. dunnii 9245 11,02 
E. peilita 10955 l0,95 
E. grandis 45 0,86 
E. saligna 23 10,67 
E. pilularis 9463 10,35 
E. dunnii 9370 10,31 
E. intermedia 8714 10,20 
E. microcorys 27 10,07 
E. deanei 7822 9,65 
E. acmenioides 8 9,45 
E. maculata 6169 9,37 
E. camaldulensis 8214 9,36 
E. tereticornis 10054 9.21 
E. pellita 7536 9,16 
E. maculata 6168 8,88 
E. quadrangulata 8706 8,48 
E. tereticornis 8490 8,31 
E. carnaldulensis 10544 8,19 
E. trachyphloia 10378 8,13 
E. tereticornis 9054 7,14 
E. paniculata 91314 7,12 
E. camaldulensis 7080 7,11 
E. tereticornis 10054 7,03 
E. populnea 8969 1,62 

Médias ligadas pela mesma barra vertical no sio significativa-
mente diferentes ao nrvel de 5. 
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TABELA 53 - CornparaçBes mGltiplas (Teste de Duncan) entre médias 	de 
crescimento em altura de espécies e procedéncias de Euca- 

em Viçosa (MG) . aos 3,5 anos de idade. (B-9M 

Espécie 	N? Procedncia 	Médias (m) 

E. grandis 10693 37,97 
E. grandis 10696 17,58 
E. grandis 10694 17,08 
E. grandis 43 17,00 
E. grandis 9783 16,80 
E. grandis 47 16,46 
E. grandis 42 16,02 
E. pilularis 6184 15,88 
E. grandis 45 15,76 
E. pilularis 34 15,71 
E. pilularis 35 15,27 
E. dunnli 9245 15,17 
E. pilularis 38 15.17 
E. pilularis 37 15,03 
E. pilularis 9463 15,02 
E. grandis 10695 14,91 
E. saligna 23 14,51 
E. deanei 10340 14,15 
E. dunnii 9370 13,93 
E. piluiaris 9491 13,84 
E. pilularis 9490 33.74 
E. camaldulensis 8214 13,06 
E. quadrangulata 8706 12,99 
E. deanei 7822 12,74 
E. microcorys 27 72,38 
E. peilita 7536 72,05 
E. maculata 6168 11,88 
E. pellita 10955 11,79 
E. tereticornis 10056 11.46 
E. teyeticornis 8490 11,41 
E. maculata 6369 11,41 
E. camaldulensis 10544 11,27 
E. tereticornis 9054 11,09 
E. intermedia 8714 10,88 
E. acmenioides 8 10,77 
E. camaldulensis 7080 10,45 
E. tereticotnis 10054 9,62 
E. trachyphlola 10378 9,59 
E. paniculata 9134 9,48 
E. populnea 8969 3,12 

Médias ligadas pela mesma barra vertical no so significativa-
mente diferentes ao nrvel de 5%. 
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TABELA 54 - Conparaçes mGltlplas (Teste de Duncan) ertre nédias 	de 
crescimento em dimetro (DAP) de espécies e procedéncias 
de Eucalyptus em Lavras (MC), aos 3,5  anos de idade. (8-
5A). 

Espécie 	N? Procedéncia 	Médias (cm) 

E. grandis 43 12,57 
E. pilularis 38 11.30 
E. pilularis 35 11,11 
E. saligna 23 11,09 
E. pilularis 34 10,82 
E. grandis 42 10,81 
E. grandis 45 10,74 
E. pilularis 37 10,69 
E. pilularis 9463 10,42 
E. pilularis 9491 10,35 
E. maculata 6169 10,17 
E. pilularis 6184 10,12 
E. grandis 10695 10,01 
E. deanei 7822 10,00 
E. pilularis 5490 9,90 
E. grandis 10694 9,89 
E. grandis 10696 9,67 
E. pellita 10955 9,39 
E. grandis 47 9,25 
E. naculata 6168 •9,05 
E. grandis 10693 9,02 
E. pellita 7536 8,68 
E. deanei 1 03 40  8,67 
E. internedia 8714 8,52 
E. grandis 9783 8,51 
E. tereticornis 10056 8,20 
E. acmenioides 8 8.4 
E. camaldulensis 8214 8,02 
E. trschyphloia 10378 793 
E. quadrangulata 8706 7,85 
E. camaldulensis 7080 7,80 
E. camaldulensis 10544 7,69 
E. microcorys 27 7,61 
E. tereticornis 8490 7,04 
E. tereticornis 9054 6,99 
E. tereticornis 10054 6,98 
E. dunnii 9370 6,68 
E. dunnii 9245 6,67 
E. paniculata 9134 6,4 
E. populnea 8969 1,47 

Médias ligadas pela mesma barra vertical no so significativa-
mente diferentes ao nível de 5. 	 - 
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TABELA 55 - ComparaçGes mItiplas (Teste de Duncan) entre nédias 	de 
crescimento em altura de espécies e procedénclas de Euc.a-
1ptus em Lavras (MG) , aos 3,5  anos de idade. (B-9A) 

Espécie 	N? Procedncla 	Médias (m) 

E. grandis 43 13,30 
E. grandis 10696 13,22 
E. grandis 10695 12,91 
E. pilularis 35 12,73 
E. pilularis 9463 12,72 
E. grandis 10693 12,55 
E. grandis 42 12,47 
E. pilularis 34 12,31 
E. grandis 10694 12,11 
E. pilularis 38 12,06 
E. grandis 47 12,06 
E. pilularis 9491 12,01 
E. saligna 23 11,81 
E. pilularis 37 11,72 
E. grandis 45 11,68 
E. maculata 6169 11,55 
E. deanei 7822 11,08 
E. cmaIdulensis 8214 11,03 
E. pilularis 6184 11,00 
E. grandis 9783 10,96 
E. pilularis 9490 10,64 
E. quadrangulata 8706 10,50 
E. pellita 7536 10,26 
E. deanel 103 40  9,69 
E. pellita 10955 9,11 
E. tereticornis 10056 9,03 
E. camaldulensis 7080 8,94 
E. carnaldulensis 10544 8,88 
E. naculata 6168 8,84 
E. tereticornis 8490 8,71 
E. tereticornis 9054 8,53 
E. trachyphloia 10378 8,39 
E. tereticornis ioosk 8,31 
E. dunnli 9370 8,15 
E. dunnil 9245 7.82 
E. paniculata 9134 7,79 
E. mlcrocors 27 7,77 
E. Intermedia 8714 7.02 
E. ac,nenioides 8 6,98 
E. quadrangulata 8706 6,67 
E. populnea 8969 2,53 

Médias ligadas pela mesma barra vertical no so significativa-
mente diferentes ao nrvel de 5%. 
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TABELA 56. Comparaçes múltiplas (Teste de Duncan) entre médias 

de crescimento em dimetro (DAP) de espécies e proce 
déncias de Eucalyptus en Sacramento (MC), aos 3,5 a 
nos de idadT1i. 

Espécies 	N9 Procedéncia 	Médias(cm) 

E. grandis 47 7,61 
E. grandis 10693 7,05 
E. Interraedia 87114 6,98 
E. grandis 43 6,97 
E. grandis 10694 6,71 
E. grandis 10696 6,67 
E. grandis 9783 6,60 
E. pilularis 35 6,59 
E. peilita 10955 6,58 
E. maculata 6168 6.57 
E. pilularis 37 6,44 
E. pilularis 34 6,43 
E. pilularis 6184 6,34 
E. pilularis 9463 6,21 
E. pellita 7536 5,97 
E. soligna 23 5,97 
E. pilularis 9491 5.92 
E. pilularis 38 5,63 
E. grandis 45 5,51 
E. camaldulensis 10544 5,39 
E. pilularis 9490 5,36 
E. grandis 10695 5,31 
E. trachyphloia 10378 5,10 
E. camaldulensis 7080 5,08 
E. tereticornis 8490 5,07 
E. grandk 42 5,01 
E. microcorys 27 4,84 
E. rnaculata 6169 4,67 
E. deanei 7822 4,26 
E. camaldulensis 8214 4,18 
E. deanei 10340 4,17 
E. acmenioides 8 3,68 
E. tereticornis 10056 3,60 
E. tereticornis 9054 3,18 
E. dunnii 9370 3,13 
E. paniculata 9134 3,06 
E. teretftornis 1004 2,70 
E. quandrangulata 8706 2,66 
E. dunnii 2945 2,23 
E. populnea 8969 1,43 

Médias ligadas pela mesma barra vertical no so significa 
tivamente diferentes ao nrvel de 5%. 
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TABELA 57. Comparaçes múltiplas (Teste de Duncan) entre médias 
de crescimento em altura de espécies e procedéncias 
de Eucalyptus em Sacramento (Mc). aos 3,5 anos de 1 
dade. (B-SA). 

Espécies 	N? Procedéncia 	Médlas( m) 

E. grandis 47 7,96 
E. grandis 10696 7,41 
E. grandis 43 7,40 
E. grandis 9783 6,87 
E. maculata 6168 6,60 
E. grandis 10694 6,58 
E. grandis 10693 6,50 
E. pilularis 37 6,37 
E. intermedia 8714 6,39 
E. peilita 7536 6,36 
E. pilularis 9363 6,34 
E. pilularis 34 6,26 
E. pilularis 6184 6,20 
E. pilularis 35 6,01 
E. camaldulensis 10544 5,87 
E. pilularis 38 5,66 
E. grandis 45 5,65 
E. tèreticornis 8490 5,62 
E. camaldulensis 7080 5,59 
E. saligna 23 5.58 
E. camaldulensis 8214 5,49 
E. pilularis 9491 5,28 
E. pilularis 9490 5,16 
E. peilita 10955 5,01 
E. maculata 6169 4,98 
E. grandis 10695 4,97 
E. trachyphloia 10378 4,97 
E. grandis 42 4,96 
E. microcorys 27 4,50 
E. deanei 7822 4,24 
E. tereticornis 10056 3,97 
E. deanei 10340 3,95 
E. tereticornis 9054 3.80 
E. paniculata 9134 3,49 
E. acnenioides 8 3,47 
E. tereticornis 10054 3,28 
E. quadrangulata 8706 3,16 
E. dunnii 9370 2,95 
E. dunnii 9245 2.70 
E. populnea 8969 0,95 

Médias ligadas pela mesma barra vertical no so significa 
tivamente diferente ao nvel de 5 
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3.5 - Experimento CPAC/B-98: Espécies e procedências de Eucalyptus Pa 

ra regiões de maior déficit hrdrico. 

3.5.1 - Objetivos 

Esse experimento visa estudar as espécies/procedências 	de 

maior aptido, para regiões de maior déficit hTdrico selecionando as 

que apresentarem maior produtividade nestas condições. 

A seleço das Sreas para instalaço dos experirnentos foi ba 

seada no Zonearnento Ecológico do Estado de Minas Gerais para reflores 

tamento (Golfari, 1975). As regiões ecológicas 5, 6 e 7, foram esco-

lhidas principalmente por representarem a parte norte do Estado, sen-

do elei tas as local idades de Pedra Corrida, Uberaba, Bom Despache e 

Paraopeba, descritas abaixo: 

Regio 5 - Pedra Corrida (MG) 

Esta regio é caracterizada por um clima sub-tropical 	Gmi 

do, com temperatura média variando segundo as localidades entre 	200 

e 2300  e as precipitações médias anuais variando entre lIDO e 1400m, 

sendo de distribuiço periódica e predominando no semestre mais quen-

te. Na época do inverno ocorre um período de 1  a 5 meses de seca com 

um déficit hídrico moderado. A vegetaço natural da regio é de fIo 

resta sub-perenifólia, semi-caducifõlia ou caducifólia. 

Regio 6 - Uberaba e Bom Despacho (MG) 

Esta regio é caracterizada por um clirfia sub-tropical 	õmi 

do, com temperatura média anual variando de acordo com os locais en-

tre 200  e 23°C e as precipitações médias anuais variando de 1300 a 

1800 m, com um regime de distribuiço periódico, predominando no se-

mestre mais quente; no semestre mais frio hé um período de seca que 

pode durar de 3 a 5 meses e com um déficit hídrico moderado. A vegeta 
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ço natural da regio é de cerrados representado por seus vârios 	ti 

pos, desde campos cerrados a cerrado e natas ciliares sub-perenif61i 

as, principalmente na proximidade dos rios, desenvolvidas sobre solos 

derivados de basalto. 

Regio 7 - Paraopeba (MC) 

Esta regio é caracterizada por um clima sub-tropical úmido 

subúmido, com temperatura média anual variando entre 190 e 220C e a 

precipitaço média anual é de 1150 a 1450 mm, sendo seu regime de dis 

tribuiço do tipo periódico predominando no semestre nais quente. No 

inverno existe um período seco de 4 a 6 meses com um déficit hídrico 

entre 60 a 120 mm anuais. 

A vegetaço natural é de cerrado com suas diferentes tipolo 

gias, desde cerrado a campo cerrado e com pequenas ocorrências de na 

tas semi-caducifólias e caducifólias especialmente nos afloramentos 

de calcrio. 

As espécies testadas provêm das regi6es mais setentrionais 

da Austr3lia, onde as condiçGes de déficit hídrico so semelhantes 

quelas das regiGes em teste (Tabela 54). 

3.5.2 - Resultados 

Observa-se através de comparaçBes das médias de crescimento 

em altura e dimetro, que os melhores resultados foram para a locali-

dade de Pedra Corrida (MC); no Vale do Rio Doce em £rea de Mata. 

No desenvolvimento em altura E. tereticorns(8140), E. 

urophylla (9016) e E. camaldulensis (6953) foram as espécies que mais 

se destacaram (Tabela 59). 

No aspecto procedência nota-se uma grande variabilidade nas 

espécies tereticornis e camaldulensis, sendo que a maioria das proce 

dências da 1a espécie têm um bom desempenho na rego, porém sendo d! 
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frcil dizer qual proced&ncia seria melhor j que da anlíse feta no 

ta-se que o melhor resultado foi para a proced&ncia E. tereticornis 

(8140) e o pior para a procedëncia E. tereticornis 8202, ambas advin-

das de locais prGxins a regio de Cooktown (Austrlia). Para E. 

camaldulensis a procedncia 6953, da regiio de Petford, foi a que me-

lhor se destacou entre outras desta espécie. 

Em dimetro, os resultados so similares, 	sobressaindo-se 

como melhor espécie o E. urophylla, seguido por virias 	procedências 

de E. tereticornis e da procedncia E. camaldulensis 6953, de Petford 

(Tabela 58). 

Na £rea trpica de cerrado, os resultados foram similares Pa 

ra Bom Despacho e inferiores para Paraopeba. Isto confirma os resulta 

dos obtidos em outro experimento (B-8). 

Para estas trés localidades as espécies/proced&ncias 	que 

mais se destacaram em altura foram praticamente as mesmas de 	Pedra 

Corrida, com o E. camaldulensis 6953 de Petford, sendo a melhor espé-

cie para todas as localidades em questo, seguida de algumas procedn 

das de E. tereticornis e E. urophylla 9016 (Tabelas 61, 63 e 65). 

3.5.3 - ConclusSes 

O melhor desenvolvimento das espécies experimentadas neste 

ensaio ocorreu em Pedra Corrida (110) regio de Mata, onde as espécies 

que mais se destacaram, tanto em altura como dirnetro foram: E .  

ticornis, E. camaldulensis eE. urophylla. 

Na região do cerrado o desenvolvimento apresentou-se 	mais 

baixo para Paraopeba e semelhante para Uberaba e Bom Despacho. Em al-

tura E. camaldulensis foi a melhor espécie, enquanto que em diâmetro, 

o E. cloeziana foi o que apresentou os melhores resultados. 
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TABELA 58 - ComparaçGes miltiplas (Teste de Duncan) entre médias de 
crescimento em dimetro (DAR) de espécies eprocedércias 
de Eucalyptus em Pedra Corrida (MG) aos 3,5 anos de ida 
de. (8-98). 

Espcie N? Proced&ncia médiàs 	(cm) 

E. urophylla 9016 15,91 
E. tereticornis 8140 14,85 
E. tereticornis 8790 14,51 
E. tereticornis 22 13,95 
E. tereticornis 28 13,91 
E. tereticornis 30 13,89 
E. carnaldulensis 6953 13,64 
E. tereticornis 8490 13,49 
E. tereticornis 10904 13,48 
E. tereticornis 31 73,46 
E. tercticornis 27 13,23 
E. peRita 10966 12,97 
E. camaldulensis 10517 12,67 
E. drepanophylla 7246 12,51 
E. cloeziana 10956 12,51 
E. cloeziana 28 12.50 
E. brassana 70970 12.23 
E. alba 10140 12,11 
E. cloeziana 23 12,06 
E. carrialdulensis 10558 12,05 
E. camaldulensis 10553 12,04 
E. cloeziana io180 11,94 
E. citriodora 10233 11,75 
E. citriodora 9493 11,35 
E. torelliana 10910 11,26 
E. cloeziana 10270 11,20 
E. tereticornis 8202 11,02 
E. tesseliaris 7493 9,49 
E. cloeziana 9771 9,37 
E. alba 10569 9,33 
E. alba 10141 8,48 
E. tesseilaris 10908 7,66 
E. crebra 8852 7,38 
E. citriodora 10232 7,11 
E. tetrodonta 8368 6,76 
E. minlata 9803 6,71 
E. alba 70634 6,30 
E. jacobsiana 8129 5,89 
E. minlata 8217 5,73 
E. polycarpa 8367 5.26 

Médias ligadas pela mesma barra vertical mio sio significativa-

mente diferentes ao nível de 5%. 

96 



TABELA 59 - Comparaçes mútiplas Teste se Duncan) entre rrdias 	de 
cresçimentc en altura de esnéces e procedéncias de Euce-
lyptus em Pedra Corrida (MG 	aos 3,5 anos de idade .1Ï 
98) 

Espécie 	N? Procecéncia 	Médias (m) 

te re t i co rn is 
urophyl la 
cama di, 1 e ris is 
tereticornis 
tereticornis 
tereticornis 
teret icornis 
te re t i co fli i £ 

teret i coro is 
ci t ri odora 
c i t ri ode ra 
teret i comi 
te re t ice mn is 
pe Iii te 
cama Idule os is 
camaldulens is 
cloeziana 
camaidulensis 
tore TI i ana 
brass lana 
c 1 oe z i ana 
cloezi ana 
cloez lana 
cl oez i ana 
te me t i Co rn 1 5 

alba 
drepanophyi ia 
cl oez i ana 
c i t r i ode ra 
ai ba 
tessel laris 
c re b ra 
alba 
alba 
tessel lan s 
j'acobs i ana 
miniata 
tet rodon ta 
miniata 
polycarpa 

8140 17,11 
9016 16,60 
6953 16,53 

27 16,44 
10904 16,31 

22 15,95 
28 15,76 

8190 15,69 
31 15,00 

9493 14,73 
10233 14,56 
8490 14,22 

30 14,17 
10966 14,01 
10533 13,94 
10558 13,36 
10180 13,35 
10517 13,33 
10910 12,97 
10970 12,95 
10556 12,74 

28 12,10 
23 11,96 

10270 11.71 
8202 11,64 
10140 11,28 
7246 11,26 
9771 11,02 
10232 8,90 
10569 8,83 
7493 8.17 
8852 7,60 
10141 6,92 
10634 6,66 
10908 6,51 
8129 6.25 
8217 6,00 
8368 5,75 
9803 5,13 
8367 3,93 

Médias ligadas pela mesma barra vertical no so significativa-
mente dile,entes ao nve' de 5%. 
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TABELA 60 - Comparaçes múltiplas (Teste de Duncan) entre n.&dias 	de 
crescimento erri dimetro (DAP) de espécies e procedéncias 
de Eucalyptus em Uberaba (MC), aos 3,5 anos de idade. (e-
99). 

Espécie 	N? Procedéncia 	Médiàs (cm) 

E. cloeziana 10956 '  12,22 
E. cloeziana 10270 	4r/ 

\ 
11,26 

E. urophylla 9016 11,16 
E. carnaldulensis 10517 10,72 
E. tereticornis 8140 10,59 
E. camaldulensis 10558 10,31 
E. cloeziana 23 10,24 
E. pellita 10966 10,20 
E. camaldulensis 6953 10,17 
E. cloeziana 28 10.13 
E. tereticornis 8190 10,12 
E. tereticornk 8490 10.07 
E. tereticornis 10904 9,89 
E. citriodora 10233 9,88 
E. cloeziana 9771 9,85 
E. citriodora 9493 9,83 
E. tereticornis 27 9,77 
E. clocziana 10180 9,50 
E. tereticornis 22 9,44 
E. tereticornis 28 9,19 
E. tereticornis 30 9,01 
E. tereticornis 8202 8,90 
E. camaldulensis 10533 8,68 
E. tereticornis 31 8,60 
E. citriodora 10232 8,44 
E. drepanophylla 7246 8,25 
E. torelliana 10910 7,97 
E. brassiana 10970 7,88 
E. alba 10569 7,41 
E. alba 10141 6,43 
E. miniata 9803 6,37 
E. tessellaris 7493 6,29 
E. tesseliaris 10908 5,34 
E. crebra 8852 4,68 
E. polycarpa 8367 4,55 
E. Jacobsiana 8129 4,35 
E. miniata Bzii 
E. tetrodonta 8368 3,74 
E. alba 10634 2,47 

Nédias ligadas pela mesma barra vertical no so significativa-
mente diferentes ao nível de 5. 
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TABELA 61 - Comparaç3es niltiplas (Teste de Duncan) entre médias 	de 
crescimento em altura de espécies e proced&ncias de Euca-
lyptus em Uberaba (MG) aos 3,5 anos de idade. (B-9B3T 

Espécie 	N? Prodedncia 	Mdias (e) 

E. carnaldulensis 6953 12,50 
E. tereticornis 8140 11,97 
E. citriodora 10233 11,48 
E. camaldulensis 70558 11,47 
E. camaldulensis 10517 11,11 
E. citriodora 9493 11,11 
E. tereticornis 27 10,97 
E. urophylla 9016 10,87 
E. tereticornis 22 10,86 
E. tereticornis 8190 10,86 
E. tereticornis 8490 10,82 
E. pellita 10966 10,79 
E. tereticornis 10904 10,69 
E. tereticornis 8202 10,35 
E. tereticornis 28 10,32 
E. tereticornis 30 9.80 
E. cloeziana 23 9,68 
E. tereticornis 31 9,59 
E. camaldulensis 10533 9.51 
E. cloeziana 10270 9,46 
E. cloeziana 10956 9,33 
E. cloeziana 10180 9.28 
E. cloeziana 28 9.17 
E. brassiana 10970 8,84 
E. citriodora 10232 8,69 
E. cloeziana 9771 8,50 
E. drepanophylla 7246 8,46 
E. alba 10141 7,84 
E. alba 10569 7,73 
E. toreiliana 10910 7,54 
E. tessellaris 7493 6,34 
E. crebra 8852 5,46 
E. miniata 8317 5,00 
E. jacobsiana 8129 4,50 
E. tessellaris 10908 4.44 
E. miniata 9803 4,25 
E. p,olycarpa 8367 3.79 
E. tetrodonta 8368 3.38 
E. alba 10634 3,38 

Médias ligadas pela mesma barra vertical n3o so significativa-
mente diferentes ao nvel de 5%. 
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TABELA 62 - Ccimparaçóes mltipIas (Teste de Duncan) entre nédias 	de 
crescilrento em diSmetro (DAP) de espéces e procedéncias 
de Eucalyptus em Bom Despacho (MC), aos 3,5  anos de idade. 
(a-9B). 

Espécie 	N? Procedncia 	Médias(cm) 

E. cloeziana 9771 10,93 
E. cloeziana 10270 10,65 
E. urophylla 9016 10,32 
E. cloeziana 23 10,25 
E. camaldulensis 10517 9,97 
E. cloeziana 10956 9,87 
E. tereticornis 30 9,54 
E. cloeziana 28 9,52 
E. tereticornis 22 9,44 
E. tereticornis 28 9,15 
E. tereticornis 8i40 8,96 
E. citriodora 9493 8,90 
E. citriodora 10232 8.78 
E. citriodora 10233 8,74 
E. tereticornis 27 8,70 
E. camaldulensis 6953 8,51 
E. tereticornis 10904 8,49 
E. tereticornis 8190 8.35 
E. cloeziana biSo 8,33 
E. pellita 10966 8,29 
E. tereticornis 31 8.25 
E. tereticornis 8490 8,02 
E. torelliana 10910 7,84 
E. camaldulensis 10558 7,78 
E. tereticornis 8202 7,58 
E. camaldulensis 10533 7,37 
E. drepanophylla 7246 7,32 
E. tesseliaris 7493 6,96 
E. miniata 9803 6,78 
E. alba 10141 6,74 
E. miniata 8277 6,58 
E. brassiana 10970 6,31 
E. tetrodonta 8368 5,94 
E. tessellaris 10908 4,86 
E. Jacobsiana 8129 4,81 
E. alba 10569 4,70 
E. polycarpa 8367 4,40 
E. alba 70634 3,58 

fl&fias ligadas pela resma barra vertical no séo significativa-
mente diferentes ao nível de 5%. 
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TABELA 63 - Comparaç5es mItiplas (Teste de Duncan) entre m&dias 	de 
- 	crescimento em altura de espécies e procedências de Euca- 

lyptus em Bom Despacho (MG), aos 3,5 anos de idade. Tfl&) 

Espécie 	N? Procedncia 	Médias (m) 

E. camaldulensis 6953 12,48 
E. carnaldulensis 10517 11,78 
E. tereticornis 8140 11,56 

. uróphylla 9016 11,53 
E. tereticornis 22 11,48 
E. citriodora 9493 11,40 
E. tereticornis 27 11,10 
E. tereticornis 8190 11,06 
E. cloeziana 23 10,91 
E. teredcornis 30 10,88 
E. tereticornis 10904 10,58 
E. tereticornis 28 10.58 
E. tereticornis 31 10.52 
E. citriodora 10233 10.28 
E. tereticornis 8490 10,20 
E. cloeziana 10270 10,07 
E. cloeziana 9771 9,96 
E. tereticornis 8202 9,80 
E. peilita 10966 9,73 
E. citriodora 10232 9,66 
E. camaldulensis 10558 9,66 
E. camaldulensis 10533 9,02 
E. cloeziana 28 8,78 
E. cloeziana 10180 8,75 
E. cloeziana 10956 8,65 
E. alba 10141 8,47 
E. drepanophyl Ia 7246 8,08 
E. brassiana 10970 7,99 
E. torelliana 10910 6,63 
E. tesseilaris 7493 6,59 
E. tetrodonta 8368 6,10 
E. alba 10569 6,04 
E. miniata 8217 5,48 
E. jacobsiana 8129 5,23 
E. rr,iniata 9803 5,16 
E. tessellaris 10908 4,31 
E. alba 10634 4,25 
E. polycarpa 8367 4,14 

,hlédi as  Hgadas pela mesma barra vertical no so significativa-
mente diferentes ao nível de 5%. 
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TABELA 64 - Comparaç6es mltip1as (Teste de Duncan) entre médias 	de 
crescimento em di5metro (DAP) de espécies eprocedncias 
de Eucalyptus em Paraopeba (rW), aos 3,5 anos cc idade. 

Espécie 	N? Procedência 	Médias (cm) 

E. urophylla 9016 10,41 
E. cloeziana 10956 8,90 
E. cloeziana 9771 8.85 
E. cloeziana loiSa 8,60 
E. cloeziana 28 8,48 
E. tereticornis 8190 8,33 
E. tereticornis 8140 8,24 
E. camaldulensis 10517 7,94 
E. cloeziana 10270 7,82 
E. camaldulensis 6953 7,70 
E. citriodora 10232 7.60 
E. citriodora 10233 7,55 
E. peliita 10966 7,54 
E. tereticornis 27 7,38 
E. tereticornis 8490 7,31 
E. camaldulensis 10558 7,26 
E. tereticornis 28 6,98 
E. tereticornis 30 6,96 
E. cloeziana 23 6,67 
E. citriodora 9493 6.56 
E. tessellaris 7493 6,53 
E. camaldulensis 10533 6,09 
E. brassiana 10970 5,97 
E. tereticornis 22 5,85 
E. tereticornis 31 5,76 
E. tereticornis 10904 5,75 
E. drepanophylla 7246 5.51 
E. tereticornis 8202 5,27 
E. tetrodonta 8368 5,27 
E. jacobsiana 8129 5,19 
E. alba 10141 5,03 
E. crebra 8852 4,94 
E. polycarpa 8367 4,73 
E. torelliana 10910 4,52 
E. miniata 9803 4,18 
E. alba - 10569 3,52 
E. tessellaris 10908 3,28 
E. alba 10634 2,98 

Médias ligadas pela mesma barra vertical no so significativa-
mente diferentes ao nível de 5%. 
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TA3ELA 65 - ComparaçSes m1típlas (Teste de Duncan) entre nidias 	de 
crescimento em altura de espcies e procedncias de Euca-
lyptus 	Paraopeba (NC), aos 3,5 anos de idade. (B-9B). 

Espcie 	N9 Prccedncia Ndias (m) 

E. camaldulensis 6953 10,04 
E. urophylla 9016 9,66 
E. tereticornis 8140 8,94 
E. tereticornis 8190 8,76 
E. camaldulensis 10558 8,56 
E. canaldulensis 10517 8,44 
E. cloeziana 10180 8,14 
E. cloeziana 9771 7,80 
E. pellita 10966 7,77 
E. citriodora 10233 7,70 
E. cloeziana 28 7,57 
E. citriodora 9493 7,44 
E. tereticornis 8490 7,33 
E. cloeziana 10956 7,25 
E. citriodora 10232 ,jQ 
E. clocziana 10270 7,09 
E. tereticornis 30 7,01 
E. tereticornis 27 6,96 
E. tereticornis 22 6,78 
E. brassiana 10970 6,66 
E. ca.malduiensis 10533 6,61 
E. tereticornis 28 6,58 
E. alba 10141 6,28 
E. cloeziana 23 6,21 
E. tereticornis 8202 6,17 
E. tereticornis 31 5,65 
E. tesseilaris 7493 5.57 
E. tereticonjis 10904 5,44 
E. tetrodonta 8368 5,27 
E. drepanophylla 7246 5,24 
E. jacobsiana 8129 4,33 
E. alba 10569 4,28 
E. crebra 8852 4,26 
E. polycarpa 8367 4,14 
E. toreiliana 10910 4,04 
E. alba 10634 3,65 
E. niniata 9803 3,06 
E. tssel1aris 10908 2,59 

Mdias ligadas pela mesma barra vertical no sio significativa-
mente diferentes ao n!vel de 5%. 
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